
1
1J_ ,_·

. 1 -
)'··;
1 .

,{
~.=.-

rt-=- ...
i­
t.

:.i-~· ~-?

J__""''
- ' .,// .

I • ~ l·
..IJ",

'
- r • ',,,

·. , .

. ~-'/ .,.-

• i

EPES-
ll Ó IO G R L DE ATIVIDADES

.87r
Rua Cos t a Pereir:i.1::9 - Cl'.:-S - Cen.~9.:Jíl - :'\:\Cl!IET,\ p-:c;, P.ra.si}..



M

E

p

E

s

1
9
8

7

"Dai-ME, SENHOR,

a exata medida das coisas
para que eu esteja sempre
ao lado dos fracos e oprimidos
lutando pela IGUALDADE HUMANA
e pela LIBERDADE dos HOMENS.

Mas que esta luta
não seja um mero disfarce.
ou expediente·de dominação
em nome da

LIBERDADE
IGUALDADE.

E que eu saiba sempre distinguir
quando a liberdade e a igualdade
estiverem ameacadas
ainda que ate -
pela minha prÕpria vontade
de implanta-las .•.

Fazei que eu consiga
o milagre de compatibilizar

JUSTIÇA com EFICACIA
LIBERDADE com ORDEM
IGUALDADE com DEMOCRACIA
ENERGIA com PERDÃO
DECISÃO com REFLEXÃO

realizando a COMUNHÃO

do DIVINO com o HUMANO
do TEMPORAL com o ETERNO
do HOMEM com os IRHÃOS
e da HUMANIDADE CONTIGO".
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fl'lenore5 Abandonados 'f
!
~í

"Não ·hã palavra verdadeira que nao seja "práxis".

Dai quer dizer a palavra verdadeira seja contribuir··para

transformação desta realidade.

Isto nao i priviligio de alguns mas fruto da
cm1UNHAO e PARTICIPAC'ÃO"
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Anchieta, 3l de dezembro de l98?.

Prezados irmãos e amigos,

"A solidariedade ( ..• )
é o caminho rápido e seguro
para o desapego dos privilégios e das riquezas"
portanto,

para a vivência da FRATERNIDADE
para a COMUNHÃO e PARTICIPAÇÃO"

Na caminhada do MEPES, da qual vocês participam desde a ho
ra inicial ou tomando-a ao longo de suas sucessivas etapas, é este
mais um de seus momentos fortes. t hora de verificar o ano que se
foi., não com vãs preocupações eetatriet-icae, mas com a face no espe
lho da fidelidade aos ideais primigênios. Por isso ao tomar os dÕ
aumentos de cada unidade, base para este relatório, nós- mepianos=
nos perguntamos com sinceridade:

fomos fiéis ao ideal de COMUNHÃO FRATERNA?
o HOMEM NOVO que desejamos ser e construi~ teve chances
e cresceu? ·
JUSTIÇA, VERDADE, LIBERDADE, Levaram ao AMOR cristão ge
rador da PAZ ou nosso empenho foi sem alma e sem sentidÕ?

t claro que nem para nós próprios, individuaZmente, temos
resposta segura no fundo de nossa consciência, a questionemento
tão profundo e essencial. Menos ainda uma resposta vêrdadeir; e en
globante para um Movimento que é pluriforme em sua busca de ajudã
ao homem e comunidade rural e que nos seus vá:i:>ios departamentos
congrega ... operadores. E numerosos voluntários!

Contudo, muitas sementes carregadas de intenções especiais
e esperanças foram fortes na nossa vida mepiana. Algumas delas são
vis{veis em nossas atividades:

COMUNIDADES RURAIS EM CRESCIMENTO

Os relatórios circunstanciais de muitas Escolas Fa
m{lias·Agncolas destacam a participação das Comunidades
nas suas atividades.

O agricultor vai reconhecendo o valor da educação
para seus filhos e busca na EFA a ajuda necessária. Isto
força mudanças também, adaptações no sistema, busca de am
pliação jur{dica-pedagógica da Escola para abranger a clf
entela com menos de l4 anos de idade. Processos novos bus
cam junto a Órgãos públicos competentes a compreensao e ~
provação ... garantias sociais da formação profissional a
n{vel agncola. .
.· Novas frentes de trabalho educativo são propostas ao
MEPES. Nunic{pios e Comunidades pedem ajuda desejosos de
terem sua Escola Fc:omlia Agncola. Como isto é significatf
vo neste nosso momento histórico nacional em que o homem
do campo se vê margi~.alizado, oprimido, espoliado por re
formas agrárias ... ape~.as burocráticas.



Estes pedidos revelam o crescimento da consciência do homem -,,·
do campo •. , -Se rião se pode ir ao . eocarro de todos, na medi
da de suas forças o MEPES vai-se fazendo presente em alauns
assentamentos e fundações novas, IJ-uas EFA~ foram cons1;rui
das no ano: Montanha. e Nova Venécia.

CASA DO . MEPES

Exigências novas, resultado de crescimento, expansao
e melhor organização administrativa indicam urgente prior{
dade: o MEPES precisa de uma CASA-SEDE.
Não mais se pode atender a seus corrroromissos no l.imi.tado ee
paço onde até hoje se instalou. · -

Os amigos da AES (Associação dos Amigos do Espirita
Santo) conseguem os recursos e a Casa do MEPES está qv.ase
concluida.,.

A SAÚDE EXIGE MAIS

O aumento nos serviços à Saúde, a credibilidade que
o Hospital-Maternidade e ambulatórios de campo vão adquirin
do, também exigem novo espaço! Assim, com grande esforço, Õ
MEPES, através de convênios·âo CCS e ajuda dos amigos está
empreendendo a construção de novas instalações, em vista de
'mxior e melhor serviço à comunidade.

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PESSOAL

Também, ao final do ano, o Centro de Formação ganhou
sede nova. Foi transferido para Piúma~ e=tamente para o
prédio desocupado que ali o MEPES possui, ao lado da afiei
na mecânica, -

Será a oportunidade. de ficar em casa prÓpria e de fa
vorecer ao-s monitores-alunos uma •vivência mais de acordÕ
com a pedagogia da Escola Familia,

NOSSO INTERCÂMBIO

Chamamos de,rintercâmbio a nossa vivêne:ia da solidari
dade, il.a fraternidade humana, da comunhao deupeeeoae e pa~
tilha de valores e de bens,

Nisto vamos crescendo lentamente, não tanto de forma
numérica, festiva, ostensiva e gozosa, mas realmente experi
mentando em nós e entre os desafios com suas dores e alegrl
as a compreensão a tolerância, a aceitação mútua de valÕ
re~ diferentes, o'respeito reciproco de culturas várias, -

Tudo isto foi vivenciado em nível local e em nivel
mais amplo, no próprio interior ~ l!._ovimento onde •s~o, , =:
ralmeni:e diferenciadas· as profi.ssoes, responsabi l-idadee, es-;,_
tilos d~ vida, etc já que é tão vasta a abrangência geogrª
fica e de serviços.

De8tacamos como significativos no Intercâmbio os se
qicintiee fatos:

- 20 anos da AES.;..AfEPES

São passados já 20 anos de cria~ão da AESCAssociação
dos Amigos do Esp'Írito Santo) irmã--gêmea de ideal e de camf
nhada do nosso MEPES. Foi bem comemorado :o evento com um Se
minário de avaliação das comuns realizações e com a ·convI
vência próxima, na Itália, de um grupo de l3 brasileiros
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fraternalmente eonvidados, acolhidos e com viagem financi~
da através da AES, ·

. Um irmão mais novo na Familia

Vai crescendo o interesse do MEPES pela obra hoje
dirigida por Pe. Hwnberto Pietrogrande em SOCOPO, Teresi
na, Piaui ) , Há relações fraternasJá bem fortes de mepi.anoe
em Socopo e "Socopeneee" no MEPES.

Assim foi o nosso ano, cheio de tanta movimentação,
procurando fazer face aos desafios do dia-a-dia agravados pela si
tuação econômico-financeira nacional levando-nos a lutar de muitas
formas para garantir os recursos que permitiram a realização de
nossas atividades.

Está ai o resultado do trabalho do ano que poderá
ser a~.alisado, avaliado, eompreendido por vocês e também poderá
permitir-lhes, como amigos ou eolaboradores dizerem por tudo:

GRAÇAS a DEUS :
Dos frutos não sabemos, mas esperamos ter colabora­

do na sementeira que permite a expansão de vida nova no 1TTUndo,

Com o poeta ficamos:

"Se nao houue frutos valeu a beleza cy:zs flores,
Se nao houve flores valeu a sombra das folhas
Se nao houve folbas,,,

valeu a INTENÇ~O das SEl.fENTES",

Fraternalmente,

SECRETÁRIO EXECUTIVO DO MEPES VICE-PRESIDENTE DO gE:PES,
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Não somos o que deveríamos ser

nao somos o que queríamos ser
nao somos o que iremos ser

mas, graças a DEUS

nao somos o que éramos:

vivemos em permanente ADVENTO.

·· DADOS OP.GANIZATIVOS
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MOVIMENTO A SERVICO DO HOMEM,
DA COMUNIDADE E Do MEIO RURAL

Pré-História do MEPES

Anos de 1963 a 1967·.

Pe.Humberto Pietrogrande descobre a região rural cap!

~aba. Lê além das aparências as carências e possibilidades do
homem e do meio:

Homem fortemente marcado por sua ascendência ítalo­
brasileira, vítima de uma forma histórica de escra
vidão: a migração de fins do século XIX e meio des
te.

Incentivados a deixarem o solo pátrio e também a se
fixarem nas matas brasileiras, são depois entregues
i sua própria sorte ... E preciso ±azer justiça a ele.

Homem com enorme potencial de crescimento, herança'
que lhe lega a hereditariedade e a luta pela sobre
vivência. é largado à margem de um processo de dê
senvolvimento que se concentra nas áreas urbanas ê
quando para elas o atrai, no êxodo ruraJ forte, é
apenas para torná-lo um mais emprobrecido nas incha
das periferias ... E precisso fixá-lo dignamente nã
sua terra.

Homem que se isola num individualismo natural,

Homem com uma alma marcadamente~cristã mas precisan
do de meios adequados para expressar c~munitariame~
te sua fé e vida evangélicas. -

Ausência de meios públicos ou particulares para efi
ciente atendimento deste homem e sua comunidade.NãÕ
há escolas no campo ou próprias ao campo.Não hã ser
viços sócio-comunitários. aglutinadores das pessoas,
"lugar de comunhão", fator de solidariedade,
Não há serviços à saúde e campeiam então os surtos
frequentes de doenças endêmicas, desnutrição, canse
quência da falta de san~amento básico,do despreparõ
do povo, da pobreza agr1cola ...

Condição agrária favorável em_vãrios locais: mini•
fúndios e sítios com terras ferteis mas improduti
vas pela falta de"educação do agricultai\ por seü
desânimo, abandono, complexo de inferioridade e ris
co de ser tragado pelos latifundios, uma vez que es
tá despreparado e desconhece ~eus direitos e Eoss[
hilidades. E precisso desperta-lo, dar-lhe a mao ...

Pessoas que desejam unir forças e caminhar juntas '
neste processo: sacerdotes,pedagogos,técnicos agrf
colas, sociólogos,professores diversos ... autorida­
des eclesiais, públicas, sociais ... brasileiros e
italianos ...
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Eis ai a grande força. Não há siquer um cen
tavo ! Não há siquer um metro quadrado de terra ! Nadã
em recursos materiais! Curioso neste sentido o fato
q~e Pe.H~m~erto pre~encio~ no campo.Um rapaz em precá
r1ascond1çoes de saude.Triste, abatido, desanimado cã
minhava para a amputação das pernas porque não possuiã
recursos para seu tratamento. Animado de espírito e de
sejo de ajudá-lo a recuperar a saúde, Pe. Humberto cõ
mo S.Pedro lhe diz: "não tenho ouro nem prata, mas o
que tenho eu lhe dou .. ," Tenho amigos.E logo conseguiu
com os amigos recursos para o jovem recuperar-se. Ele
fica bom ! Uma luz surge então! E preciso descobrir ''
formas para ajudar. ·

o homem
Uns devem

Há a fé que ilumina ! Deus quer
em condições dignas ! Deus nos fez irmãos
ajudar aos outros. E a ajuda é recíproca!

"Ninguém é tão pobre que nada tenha a afere
cer. Ninguém é tão rico que nada precise receoer", -
Surgem os projetos, comit~s, fundaç5es, .. pessoas se en
centram, discutem, unem, buscam comunhão no ideal, cã
vam recursos. viajam pelo pais e trocam idéias até maís
longe italianos v~m ao Brasil,.,brasileiros vão i I
tália (também a Itália.especificamente o Vêneto têi
tantas semelhanças com o Espírito Santo: região agríco
la, antes muito pobre,marcadamente formada de minifun~
dios, há 30 anos passados carente, mas hoje nróspera ,
graças à educação e apoio aos seus pobres homens e co
munidades rurais), Pessoas são formadas, preparando-se
para eficiente inserção no meio rural, .. E os primeiros
operadores acabam indo prepar-se em Escolas da Região'
do V~neto, O que o MEPES possui como fundo~ financei
r o s ? Apenas a importância preserte de amigos que o P. Hum
berto recebe na sua Ordenação Sacerdotal, Curiosamente
foi a importância exata para as 7 passagens dos ranazes
Nada faltou ... mas também nada solirou! A confianç~ não
era colocada no capital-dinheiro mas no capital~humano.
O MEPES inicia sua caminhada sem um .bem patrimonial ,sem
capital algum,mas com um grupo de pessoas de óoa vont~
de decididas a colaborarem generosamente para a cons
trução do HOMEM e do mundo esnecialmente do agricultor.

2 - NOVA HISTORIA SE INICIA

nosso
Espírito

o

Em ianeiro 1967 surge em Pádova a AES(Associ
ação dos Amig~s do Espirita sànto) nascidô do desejo
de comunhão com o Estado do ES'Oírito Santo, por motiva
ção do Pe, Humoerto. E logo começa o intercâmoio,,. Ã
AES foi braço direito na ajuda com recursos humanos e
financeiros ao MEPES.

Em 26/04/1968 nasce em Anchieta
MEPES( Movimento de Educação Promocional do
Santo).

Suas bases espirituais:
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Vivência do AMOR cristão, expressão na FRATERNIDADE
humana, na SOLIDARIEDADE e no INTERCÃMBIO relembra
dos por Paulo VI (Populorum Progressio) por Joãõ
XXIII(Mater et Magistra) pelo Vaticano II (Gaudium'
et Spes).
Vivência do INTERCÂMBIO -tdar e receber em todos os
aspectos humano-sociais -, nos níveis que se arri c a am
no local (relacionamento interno, comunitário, Muni
cipal) e vai se estendendo numa fraternidade sem
premais u~iversal gue abrange as pessoas no EstadÕ,
na Federaçao. na Italia, no mundo, ..
Vivência do PLURALISMO que é expressão de pobreza e
humildade . O MEPES não se sente dono da verdade e
também não reconhece em nenhuma outra Instituição congê
nere o direito de impor a verdade. Então, aceita ê
abraça com alegria todos aqueles que compartilham'
respeitosamente seu ideal e com êstes comunga e ofe
rece seu espaço para a luta em favor do homem. -
Neste espírito vem sendo fiel acolhendo recursos
humanos e econômicos, nestes seus 20 anos.

São 20 anos de caminhada! Vale a pena re
ver a Hist6ria vivida e escrita com ideal e de<lici
ção de muitos "operários" desde a primeira hora oü
chegados ao longo do tempo, quer brasileiros, quer
italianos.

3 - FINALIDADE DO l'!OVLME-NTO

O Movimento tem sua finalidade, ~ascida na
pré-hist6ria e registrada em seus Estatutos:

"PROMOÇÃO INTEGRAL da PESSOA HUMANA
através da

AÇAO COMUNITÁRIA

Numa ampla atividade inerente a A

.GRICULTURA visando principalmente

A ELEVAÇAO SÕCIO-CO~!lJNITÁRIA do A
GRICULTOR através de sua promoção

RELIGIOSA
INTELECTUAL
SANITÁRIA
ECONÔMICA
TECNICA" (Estatutos aprovado em 09 / 1 O/ 69

4 - ORGANI ZAç.~o ADMINISTRATIVA

A ACÃO Comunitária foi desde o berco o estci
o forte do ~!EPES. Para ·dar-lhe corpo o Movimento se oi-gani z ou "
e atualmente assim está estruturado:

l . Administracão Sunerior, a nível de política geral

Neste nível ~ decisiva a sua Junta Diretora.
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Ai já há uma expressão forte dos ideais do MEPES(quanto ao inter
câmbio e pluralismo). Em 1987 tivemos na Junta Diretora pessoas'
representativas das seguintes Entidades:

Sociedade Nacional de Instrução
Vigário (área de atuação do MEPES)
Prefeito(área de atuação do MEPES)
AES(Associação do Amigos do Espírito Santo)
Presidente do Conselho Geral das Escolas Familias A
grícolas do MEPES.
Representante das Entidades Nacionais Convenente com
o ~1EPES.
Representante dosOperadores do MEPES

Representante ~os Ex-Alunos das EFAs.
Secretaria Executiva do MEPES.
Presidente do Conselho Fiscal do MEPES.

Buscando a ajuda na Assessoria técnica,Conse
lho fiscal e grupo de reflexão a Junta Diretora e o Presidente'
do MEPES são atentos par a que sejam sempre realizadas as ativida
des do Movimento de acordo com sua finalidade e princípios de
sua pblÍtica geral. -

2 . Administração geral, a nível gerencial

Esta é realizada pela Secretari~ Executiva '
que conta com dois Órgãos específicos: o Centro de Formação de
Pessoal( cuja finalidade é a promoção da formação inicial dosop~
radares o cuidado com a formação permanente e á assessoria a
EFAs dentro e fora do Movimento) e o NÜcleo de apoio adminis
trativo com seu Departamento de contabilidade, s~u Departament6
de Pessoal e Departamento de Administração Escolar.

3. Administração específica, a nível operacional

Trata-se das unidades de serviço ou ativida
des-fins. No momento é o seguinte o quadro de unidades:

3.1 - Escolas da Família Agrícola:
com seus Conselhos Administrativos
e suas Propriedades Agrícolas.

3.2 - Centro Comunitário de SaÜde

Hospital-Maternidade
Mini-postos.

3.3 - Departamento de Ação Comunitária
CentrosComunitãrios (Creches)
Associações
Cooperativas

.x.x.x,x.x.
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S - SITUACAO JURlDICA

O Movimento foi conquistando lentamente seu
reconhecimento jurídico.

No momento seus registros são os seguintes:

1 - Personalidade Jurídica

Cartório Costa - Anchieta
Livro "A" - 1 n9 02

2 - Declaração de Fins Filantrópicos

N9 224.165/74

3 ~ Registro no Conselho Nacional Serviço Social

N9 200~015 de 03/03/71

4 - Declaração.de Utilidade Pública

4.1 - Federal n9 94.083/87
4.2 - Estadual n92.619/71
4.3 - Municipal:

Anchieta
A.Chaves
Iconha
Piúma
R.N.do Sul

Lei
- Lei
- Lei
- Lei
- Lei

209/68
296/68
275/6&
46/68
34/68

5 - Registro na Secretaria de Estado da Educação

Livro n9 3 - fl.30-31

Protocolo - n9 10,983/71

6 - Reconhecimento no Conselho Estadual de Educação

19 grau - Parecer n'?l30/74(aprovação 19 grau)
29 grau - Parecer n9 40/78(aprovação 29 grau)

7 - Registro no Tribunal de Contas do Estado

N9 345/68
8 - Registro na Coordenadoria de Prot~ção Materno

, Infantil

NC? 4.351/74

9 - Filiação i União Internacional d~ Escolas Famílias

UNESCO-PARIS - 1972

10 - Membro Fundador da UNEFAB-UNIÃO NACIONAL DAS ESCO­

LAS FAMILIAS AGRiCOLAS DO BRASIL.~

11/03/1982.
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QUADRO DE OPERADORES - ANO 1987

O quadro de operadores revela um fato alta
mente significativo para o meio r~ral: a inserção de grande nu
mero de pessoas qualificadas a serviço do campo.

Apresentamos o quadro de operadores fixos
com responsabilidades permanentes. Há muitas atividades realiza
das por técnicos e educadores(voluntários ou contratados) em
ternposdeterrninados, conforme exigência das tarefas específicas.

Todos os operadores, ainda os mais .gradua
dos, passam por períodos de formação e lhes são ofereci~smeios
para reciclagem. Aqueles de nível escolar menor são bem prepara
dos e assessorados até adquirirem a experiência indispensável ã
boa qualidade do trabalho.

ESCRITÓRIO CENTRAL E e.FORMAÇÃO

QUADRO GEP.AL de· OPERADORES
NÍVEL de.FORMAÇÃO

~ 19 grau im.tomp.

~ 10 grau comp.

~ 29 grau.
~ 39 grau

CENTRO COMUNITÃRIO DE SAÚDE

~
19 grau

1%
29~ grau

'
~ 39 grau

~19 Incomp.

~19 Comp.

~2o~ . grau◄ l9 grau

DEPARTAMENTO DE ACÃO COMUNITP..RIA ESCOLAS FAMÍLIAS AGRÍCOLAS

.<G] l<?Incomp. . . <:!Ú 19 Incomp.
\ ..

-<f11] ...... <D 29 Grau19 Comp .... 60% .. .
~-<:O 29 Grau 39 Grau*
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QUADRO DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E DESPESAS
DO ANO DE 1987

PROCEDÊNCif\, \ DE RECURSOS

L E G E N D A- - - - -

~Entidades Federais

~Entidades Internacionais

~ Entidades Municipais

~Entida d e s Estaduais

,:;..,.

DISTRIBUIÇAO DOS RECURSOS

a)Por. Setores d e. Atuação b) Por Despesas

Salários

23,n

Observ. Em cu st.os de Administração incluem-se
as despesas com materia1 pcni:anc-"ntE' e
de consumu para as unidades.



QUADRO DAS FONTES DE FINANCIAMENTO
l 9 8 7
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CENTRO COMUNITÁRIO DE SAÜDE

- INAMPS

- MAE - AES

- CARITAS ITALIANA

Doações de Amigos

CENTRO DE FORMAÇÃO

- MISEREOR - Alemanha

- MEC - Bras i.liaa:
- MAE - AES - Italia

DEPARTAMENTO AÇÃO COMUNITÁRIA

- LBA - DET - ES,

- Governo do Estado

- MAE - AES - Itália

- Doações de Amigos

ESCRITÓRIO CENTRAL

- MEC - Brasília

- MAE -AES - Itália

E s C o L A s F A M Í L I A s A G R Í C o L A s

- Pais dos alunos

- Comunidade

- Propriedades das EFAs

- Prefeituras

- Governo do Estado do Espírito Santo

- Cooperativas Agrícolas

- MAE ~ AES (Itâlial

- LBA - DET - ES.

- IESBEM - FUNABEM

- MEC - Brasília,
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I N T E R C A M B I O

Um dos pontos essenciais da experiência do
MEPES é sua vivência do intercâmtiio, No dar ·,e rece
õer se faz a caminhada humana.

No MEPES o Intercâmtiio, no ano de 1987, trouxe-lhe os
benefícios de recursos humanos e financeiros, de tro
ca de experiênciasválidas e permitiu-lhe tamõém ajÜ
dar, abrir-se a realidadesnovas, partilhar sua experí
ência. -

Muito importante a circulação interna de valores, a
convivência de operadores da mesma área e de outras,o
estímulo que gera a união de forças em torno do ideal

·comum que une as EFAs, o Central: o Centro Comunitári
o de Saúde, o Centro de- Formação e o Departamento de
Ação Comunitária .•.
O desfile realizado no dia da cidade de Anchieta foi'
apreciável testemunho do MEPES neste sentido.

O dia-a-dia partilhado é tam6ém expressão desta vivên
eia que enriquece ! E difícil descrever aquilo que ;
vital, importante,grande,emtiora não apareça!
A nível nacional, por suas exigências.sobretudo pelo
desafio que as distâncias criarn,podemos destacai os
seguintes contatos:

N1VEL NACIONAL:

1 -Compl·exo Socopo -· Teresina (J'IJ foi um dos mais i:g
tensos intercam6ios, com operadores do MEPES asse~
sorando atividades; recepção de alunos no Centro '
de Formação e 29 grau; visitas de estudo do MEPES'
a Socopo e vice-versa.

2 -AMAZBNAS - CETRU - Uruc ar à

3 -CEARÁ - APEF.AR - EFA DE RUSSAS
4 -MINAS GERAIS: Comitê pro EFA - Muriaé e Pr o fe s sores

Municipais.

CODEVALE
5 .:.:BAHIA: EFA de Cruz das Alma s

IDEC - Brotas de Macaüõas
Paróquia de Boquira - Boquira

ABEPAR - Riacho de Santana

.AECOF.ABA
EFA de Caculé

6 -MARANHÃO:
EF.A de Poçao de Pedras

Franciscanos~ Pedreiras
Lago da Pedra

Lago de Jungo

Diocese de Bacabal

Diocese de Coroatá

C:ontinuacãc-
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7 - PARANÁ: ASSESSOAR

8 - AMAPÁ: Sindicato dos Trabalhadores Rurais-AMAPÁ
9 - RONDONIA: Diocese JÍ"Paraná

10 - .PERNAMBUCO: Casa Familiar Rural

11 - RORAIMA: Secretaria de Educação,

NIVEL INTERNACIONAL:

Riacho da Almas .

Os proolemas do homem hoje são de dimen
sões planetárias. Ou todo nos salvamosjun
tos ou todos perecemos juntos. -

Destaca-se como atividade essencial do ln
tercâmbio a nível internacional aquele realizado com
a AES-CCC(Associação dos Amigos do Espírito Santo) .

. Com alegria registramos os 20 anos da ca
minhada comum. Povos de cultura e valores diversos,'
pessoas de Índole, formação e recursos tão diferentes,
brasileiros e italianos,tentando viver a aventura da
fraternidade.

Para uma avaliação mais profunda desta
busca a AES convidou o MEPES para uma viagem ã Itá
lia, conseguindo recursos uara financiar todas as
despesas do grupo de 13 brãsileiros(mepianos e amiga;
do MEPES) que durante 21 dias conviveram de perto
com os amigos da AES, suas familias,empresas,regiões
rurais, cidades artísticas e hist6ricas, escolas e
várias Entidades. O programa e os subprogramas da vi
gem poderá ser apreciado nos anexos que se guem : "Pr~
grama de Massima"; "Seminario de Studio com a Junta'
Diretora del MEPES e Comitati Exec. ASE-CCC"; Progra

. ma de Codroipo". -

Esta visita fez-nos compreender aspecto '
da vida italiana de muito valor para o entendimento'
maior.de situações que podem favorecer mais a ÍTate~
nidade.

Foi uma forma muito feliz de celebrar os
20 anos de tentativa de crescimento fraterno.

Nestes 20 anos numerosas atividades em co
mum foram tamoém realizadas, sendo decisivas para a
vida do MEPES:

a colaooração dos italianos, a título '
de voluntariado no MEPES, presente des­
de a hora inicial.De 1968 a 1987 tive
mos 30 italianos colaoorando no Movimen
to, sendo que alguns permaneceram entre
n6s,tornando-se ítalo-brasileiros.

Agradecendo ã AES e numa manifestação ~e
estes irmãos vamos registrar seus nomes:

- 19.87: Maria Zuliani
- 1973/87 : Umoerto Noventa
- 1987 : Sérgio Zamberl~n
- 1R78/87: Meri Furlan
- 1986 + : Francisco Giusti

1976 Bruno Daniel (hoje radicado na Bahia.·
1987 Gabriele Lonardi

gratidão a
19.68
19.68
19.69
19.7 5
1974
19.7 4
1980
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as visitas de muitos amigos italianos ao MEPES
os estudos (bolsas) para preparo em Universida
des da Itália de muitos mepianos. -

as 4 grandes viagens de estudo realizadas por
brasileiros na Itália, com programações especí
ficas, adequadas, preparadas e com responsabi:
lidade e cobertura da AESa

. a substancial alocação de~recursos financeiros
para o MEPES,como se pode verificar, ano a ano,
desde sua fundação.

Agradecemos a Deus que nos permite, em um
mundo dividido por egoísmo, ódio, imperialismos, explora
ção e submissão, descobriu os caminhos da fraternida:
.de perto e-Lorige de nós e assumir com fé, perserverança
e mútua confiança os desafios para palmilhá-lo

20 anos de caminhada comum!

Valeu a pena!
Balisas para o futuro ...

"Eu te agradeço,Senhor,
porque me fizeste conhecido
de amigos que eu não conhecia;
porque me deste lugar
em casas que não eram a minha;
porque trouxeste para perto
o que estava longe
e do estrangeiro me fizeste um IRMAO".

E o ideal colocado no início, ~imbolizado'
na figura da precária ponte de nossa Anchieta(tâo v~
lha como a cidade, tão Útil como ligação essencial,
tão desgastada peio uso.prova de sua essencialidade,'
sempre retocada.;a) vai sendo vivido com -intensidade
por aqueles que o- descobrem:

"Encontrar-se uara conhecer-se
conhecer-se pãra caminhar juntos
caminhar juntos para amar-se mais
Amar para crescer juntos ... "

E em nós se realizará o ideal cristão de
não mais haver entre nós "gregos ou judeus, escravos'
ou livres, mas irmãos"

VEDE COMO SE AMAM 11 GUARDA COMO SI A>W,

Também muito significante foram as visitas que
o MEPES recebeu no ano d~ pessoas da Itália:

1 - da AES: Prof,Giuliano Giorio (Presidente)
Po r f , Silvano Pos sognolo (Secr. Ex ecu t í vo
Prof. Danilo Belli(Voluntário para o

AMAPÁ)
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2 - da FOCSIV (Federação de Organismos Católicos de Vo
tários Italianos)

Prof. Pelice Rizzi (Presidente)

Prof. Stefânia Gandolfo .(Encarregada programa
FOSCIV)

Prof. Maria Sme.deli Ministério Relacões Ex­
teriores da Itália)

A FOSCTV deseja realizar um Seminário de a
valiação do trabalho de voluntário~ italianos no Brasil atravésT
do MEPES, sendo ainda sua pretensão intensificar o intercâmbio
com o MEPES através de um Centro comum para formação de voluntá­
rios para a América Latina.

,x,x,x.x,x.x.x,
.x,x.x.x.x.x ..
. x,x.x,x.x .

. x.x.x.x .
. x.x.x .
. x.x .
. x.



Anexo II

PR O G R A M·A D I M A S S I M A- - - - -
DELEGAZIONE MEPES e BRASILIANA

17.09.87 ·- h.15.30 - arrivo all' aeroporto d í Venezia.Transferimento a Castio
ne di Loria(TV) presso la casa dei Padri della S.FamiglÍ
a - Villa Civran-Tel.0423/475217. -

18,09.87 - Mattinanta e disposizione,
h,15,00 - Presentazione e discussione del programa,Presentazione 1

di alcini dati sulie varie realtã Venete,

h,17,00 - Visita a Padova
h .19.• 00 - Incontro di saluto con il Consiglio Direttivo AES.

19..09...87 - h, 9.30 - Seminario di studio congiunto tra la Giunta Direttivadel
MEPES e dell'AES.

c'on

Vedi programa a parte,
Per delegazione qualificata visite varie,

Incontro in Regione - Palazzo Ferro Fini -- Venez_ia
Prof.G,Favaro(Pres-idente VI<? Connnissione.
Visita alla cittã di Venezia.

23.09..87 - Nattinata destinata alla ·visita della azienda"".'<'.ooperati-
va di · A, Gemin (Casacorha) , alla Cassa Rurale di Vedelago e
incontro con l'Arnininistrazione comunale di Vedelago,

h.17, 00 - Incontro con il Prof. Pet-rucco per una presentazione dello
sviluppo agricolo nel Veneto,

22,09..87 - h,10.30

21.09..87 -

26.09..87 -

24,09.87 - h.10,00 Incontro con il Prof, Agostini e presentazione della re
altl:i soci.o-e.conomi.ca agrícola del Veneto,
Visita al Centro agrocliimico dell'ESAV,

h.13,00 - Transferimento a Laggio di Vigo do Cadore ospiti della'
associoazione Famigli.e Rurali do Colle Umberto,

25,09...87 - In mattinata rientro nella zona di Vittorio Veneto e vi
site a varie azienda rurali,Pranzo a casa di A, MonteseI,
Nel pomeriggio visita all'azienda di Roberto Tessari, Ri
entro a Castione.

- Transferimento a Cologna Veneta,

27.09.87 - Varie visite,

28. 09.• 87 - h. 9. 30 - Rientro a Padova e Seminario di studio per delegazione 1

del MEPES,(Yedi progrannna a partel
Visite varie al resto della delegazione.

h,21,00 - Incontro di sensiõilizzazione sulla realtã brasiliana ''
presso la Sala del Redentore - S.Croce - PD.

29..09.• 87 - h 9..30 - Visita all 'sUniversitã di Padova
Ricevimento· dal sindaco di Padova,

h.15,00 - Incontro pressa la Caniera di Connnercio con il Presidente
Dott,Frigo,Visita alla· Riviera del Brenta,

h.21,00 - Serata aLLiviano con il coro "TRE PINI",

30. 09.., 87 - h. 9~. 30 - Visita ali!.' azienda Rizzato di Carrara S; Giorgio e pranzo
presso la stessa.

h.14.30 - Visita alla FIDIA Farmaceutica di Abano Terme

01.10. 87 .. h.11, 00 - Visita all 'Abbazia di Praglia
h,15,00 - Seminario di studio con i due consigli e visite per il '

resto del gruppo,
h,20.30 - Incontro con i soei presso la sede AES-CCC

02.10,87 - h.10,00 - Visita alla strutture dell'E,S,S, n, 20 di Camposampiero,
h,15,00 - Visita alla Cooperativa Battistei (Parolinl,

03,10.87 - - Mattino a disposizionE
Pomeriggio transferimento a Codroipo e visite varie,

crin,inuacãc



04.10.87 -

05.10.87 -

06.10.87 -

07.10.87 -

08,10.87 -

Anexo

A Codroipo: visite e incontri con le varie famiglie e
azienda agricole, ••.

- Conclusione delle attivitã e verifica.

- Transferimento a Roma

- Roma

- Partenza da Roma.

,x.x.x .. x,.x,.:x ,
.x,x~x,x,.x,
,x.x.x,:x,
,x,x,.x,
,x,x.
,x,



Anexo III

SfMINÃRIO DI STIJDIO CONGIUNfA

GIUNfA DIRETORA DEL MEPES e CCMITATO ESEXlITIVO AES-CCC
PROGRAMA--------

CASTION DI LORIA

Sabato 19 settembre

ore 9.30 - 19 Relazione introduttiva

"L'interscambio: caratterístiche e motivazíoní"
(Gíuliano Gínrio,sociologo)

ultima parte della ,nattinata:discussione saparata per i due
gruppi (italiano e brasileiro)

prima parte del pomeriggio:discussione congiunta

ore 17.30 - 29 Relazione introduttiva

"Aspetti metodologici e operativi nell'attuazione dell'in -
terscamóio"(Presentazione dei criteri da approfondire nel
corso del seminario)

(Silvano Possagnolo,pedagogista)

Domenica 20 settembre

ore 9.00 - Celebrazione Eucarística festiva
ore 10,00 - 39 Relazione introduttiva a cura del reppreseptnate della'

Direzione Generale per la Cooperazione allo Sviluppo del
M.AA.EE.
"La legislazione italiana per la cooperazione allo sviluppo"
Discussione generale per ogni piú opportuno approfondirnento,
"Il ruolo del M,AA.EE. edil significato dei programmi di
volontariato"
Discussione generale

ore 16.00 - 49 Relazione introduttiva

"La FOCSIV edil volontariato internaziobale:
realtã, proõlemi e prospettive"(Felice Rizzi,presidente
FOCSIV)
Discussione generale

Lunedi 21 settembre

ore 9. 30 - "I programmi del MEPES e dell 'AES"
(comunicazioni di Mario Zuliani e di Silvano Possagnolo)
nella prima parte del pomeriggio
"Prime indicazioni orientative"
(a cura due president P,Humberto Pietrogrande e Giuliano
Giorio)

SEDE AES-CCC in PADOVA

Lunedi 28 settembre
ore 9.. 30 - "Situazioni e prospettive dei ·programmi attuali e/o futuri

in Brasile"
Introduzione dei due presidenti
Lavoro di gruppo per s·ingoli progetti

ore 17.00 - Lavoro di intergruppo per alcuni orientamenti comuni,

ABBAZIA di PRAGLIA (PD)

Giovedi ç ottobre
"Valutazione conclusive e indicazioni operative"

(sulla base di eventuali documenti da sottoscriversi)

,x,x.x.x.x,x,
• X,X,X .-x.J-~.
,x..x,x.x.

1_,J'



Anexo IV

PR O GRAMA D E ,e O DR O J,p O

.Saõato 3,10,87

ore 16.00 - Arrivo e sistemazione

13.30 - Presentazione dell'agricoltura regionale(Dr.Enrico Bellavite es
perto _regionale proõlemmi agricoli)

17.30 - Visita Mostra delle ~ele di Pantianicco de incontro con on.
Paolo Micolini - vice Presidente Organizzazioni professionali a
gricole della Comunitã Economica Europea,

20.00 - Cena presso "tendone" dei festeggiamenti dei donatori di sangue
(manifestazione popolare)

22.00 - Pernottamento al Centro di Rivolto

Domenica 4.10,87

ore 8.00 - Colazione

9 .15 Visita caseiricio d i, Nespole_do (produzione formaggio tipico Mon­
tasio)

11.00 - S.Messe in Nespoledo

12.00 - Visita azienda agricole sig,Ferro,presidente Associazione Famiglie
Rurali (azienda zootecnica a conduzione familiare)

13.00 - Franzo presso il centro di Codroipo

15,30 - Visita azienda agricole sig.Tavano in Sclaunicco(azienda fruttico ·
la-floricola)

- Cena e pernottamento

Lunedi 5.10,87

ore: 8, 00 Colazione
9.,00 - Incontro con l'ing.Antonio Noninó su:"Irrigazione e riforma fin­

diaria in Friuli"

- Vi·si ta ad · impianti irrigui e di riordino

11 13.00 - Franzo in Codroipo
15.00 - Visita al Consorzio REgionale del Formaggio Montasio(cooperativa

di commercializzazionel

16.30 - Visita Consorzio Agrario in Organano (organizzazione per la dis ~
triouzione di mezzi tecnicil

20.30 - Cena ufficiale in Codroipo

Martedi 6.10,87

Partenza.

;x,x1.x1-x,x1

.x,x.x,x .
. x.x,.x,

,x.x.
,.}:,
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"Onde a mente é destemida

e a cabeça se mantem erguida;

onde o mundo não foi dividido em pedacinhos

por estreitas paredes domésticas;
onde as palavras brotam

da profundidade da VERDADE
onde o esforço infatigável

estende seus braços para a PERFEIÇÃO
onde o límpido regato da razão

nao se embrenhou perdido

nas sombrias areias deserticas
da rotina estagnada

onde o espírito avança
guiado por TI,

num pensamento e ação

s empre mais amplos ...

dentro deste firmamento de .
LIBERDADE

permita, ó Pai,

que minha PÁTRIA desperte".

CENTRO DE FORMAÇÃO DE PESSOAL
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O Centro de Formação de Pessoal realizou as
atividades de sua competência, tentando ser o animador e revita
l~z~d~r da filosofia e metodologia do MEPES. Formar pessoas pos
~1b1l1tando-lhe~ a descaber!ª e adoção dos valores que formam õ

• ideal,do MEPES e a sua missao.

Suas atividades essenciais são:

1 - Cursó de formação inicial

2 - Assessoria filosófica ao curso de atendimento de
enfermagem

3 - Assessoria as EFAs na reciclagem dos monitores
4 - Semanas de aprofundamento

S - Assessoria a atividades comunitárias

6 - Participação ativa nas atividades do intercâmbio'
com·outras Entidades.

1 - CURSO de FORMAÇÃO INICIAL

Este curso expressa de forma substâncial o
pluralismo do MEPES e sua vivência do intercâmbio. Iniciado p~
ra preparar pessoal para trabalhos promocionais no próprio Mov!
mento,em face da procura por Entidades diversas de outros fst~
dos,pouco a pouco se transformou num centro de abrangência nac!
anal. ·

Pequeno, simples e pobre em sua estrutura e
· recursos tem com tudo significado enorme na promoção do homem
rural brasileiro, pois vem formando pessoas para o trabalho de
educação nas comunidades rurais de muitos Estados.

Neste ano preparou 20 jovens assim distribui
dos:

JOVENS .COMUNIDADES ENTIDADES s ESTADO

04 Cacoal Paróquia RO
Ouro Preto Paróquia

Paróquia

01 Goiania Paróquia GO

01 Serra do Navio Sindic.Rural AP

02 Socapa Complexo Socapa PI

02 Capanema r.:· ASSES SOAR PR
Planalto

03 Mantenópolis Paróquia ES

02 Jaguaré EFA-Jaguaré ES
Giral

01 São Miguel EFA Olivânia ES

01 Campinho EFA Campinho ES

01 B.São Franciscc Paróquia ES

01 Km.41 S.Mateus EFA - KM 41 E5

01 Vitoria MEPES ES

20 16 Comunidades l 12 Entidades f, r'stadoé'
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__ o curso segutu ~urrículo ~specífico,conjugan
do os tempos P:Opr10~ da alternanc1a: permanencia no Centro pã
ra as aulas e 1nserçao nas EFAs e Comunidades -

Em resumo o programa básico com cronograma '

Programa máximo do Curso para Monitores de
Escolas Famílias

CRONOGRAMA ÁREAS DE ESTUDO

SESSOES ALTERNÂNCIA -Teologia e -pastoral soc í a.l
l9 20/4 a 19 24/5 a -História e filosofia educação

23/5 7 /6 -EFA -Sociologia geral e rural
-Psicologia social

29 8/6 a 29 5/7 a -Psicologia do adolescente
4/7 2/8 -EFA -Psicologia da a-prendizagem

e fam-agricult. -Didática geral e especial
-Filosofia e estrutura do MEPE~

39 3/ 8 a 39 6/9 a -Metodologia da Escola Família:
5/9 18/10-EFA f alternância

com. rural P.estudo
49 19/10 a Caderno real.

5/12 Pais na escol....
-Realidade brasileira e do ES.
-Agricultura biológica
-Estágio nas escolas famílias
-Estágio comunidades rurais
-Pesguisa e !evantamento de dados
-Estagio mecanica auto e eletricidade

simp.

Os estágios práticos(período da alternância)
foram realizados em: Complexo Socopo(Fazenda Montes Claros e
Paróquia) Teresina, Piaui; Propriedades rurais,Araçuai(MG) ,Corou
nidades agrícolas de Cacolé, Riacho de Santana e Inhambupe (BA)
e nas diversas_EFAs do MEPES.

2 - ASSESSDRIA FILOSÓFICA AO CURSO DE ATENDENTE DE

ENFERMAGEM

O Centro de Formação deu a devida colabora
ção para a realização do curso de atendente de enfermagem.mini~
trando as aulas de filosofia e avaliando os aspect~s práticos '
do curso. Ficou evidenciada a necessidade de aperfeiçoamento dos
futuros cursos para uma adequação maior à metodologia do MEPES.

3 - ASSESSORIA As EFAs

Atividade de elevada importância -para a manu
tenção da motivação e vivência dos valores mepianos ê a ajudá
às EFAs.Mergulhadas em regiões rurais carentes de recursos, d~
vendo elas ser luz para as comunidades em seu crescimento.os mo
nitores precisam de estímulo e reabastecimento. Só assim se p~
de garantir a qualidade das mesmas,

O Centro de Formação deu acompanhamento a to
das.embora não tivesse feito para isto um plano orgânico.

Aproveitou os momentos de estágios dos alums
do Centro de Formação para acompanha-las e ao mesmo tempo ter '

geral,
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um contato profundo com a EScola, Mais intensa foi a assessoria
a Boa ~sperança on~e o tempo dedicado foi maior, indicado pelas
necessidades da propria Escola,

4 - SEMANAS DE APROFUNDAMENTO E ENCONTROS

aprofundamento.
O Centro de Formação dinamizou 3 semanas ,de

A 19 foi realizada,conforme tradicional
tume,na Semana Santa,oferecendo-se a todos os operadores a
tu~id~de para uma0parada e reanimação espirituaü de sua
crista.

cos
opor
vidã

A 29 foi para os monitores das EFAs, dirigi-
da por técnicos que orientaram _os debates sobre:

-Constituinte e Educação

-Constituinte e questão agrária.

Nasceu nesta semana a necessidade de uma pes
quisa nas Comunidades sobre. o uso de agrotóxicos sob orientaçãõ
do SENAR.

A 39 semana de aprofunda~ento teve como par
ticipantes as donas de casa das EFAs e creches. Procurou-se rê
fletir com todas seu papel e valor deste na educação,revendo ê
avaliando seu trabalho, oferecendo subsídios para melhor desem­
penho do mesmo.

Além disto o Centro de Formação assessorou '
encontros dos monitores e Conselhos Administrativos .das EFAsnos
quais se discutiam os problemas administrativos, do dia a dia '
da EFA.

Também as monitoras das creches, a cada bi
mestre, se reuniam para planejamento e avaliação do aspecto dÍ
dático-pedagógico das unidades.

4 - ASSESSORIA A ATIVIDADES COMUNITÁRIAS

Sempre que possível o Centro de Formação es
timulou a atividade comunitária das diversas unidades. De alg~
mas participou diretamente:

4.1 - Assembléia de Jovens em Campinho

Em Campinho,sob coordenação da EFA com ajuda
do Centro de Formação foi realizada urna Assembléia de Jovens â
qual compareceram 65 deles, a maioria ex-alun?s· Com ~uita_ na~
ticipação e o~ientados P?r pessoal da EFA ?S J~Vens di~c~t:rarn
nesta Assembleia os seguintes ternas: Organizaçao Cornunitaria,S~
xualidade na Adolescência, Assembléia NacionaJ.Constituinte,Agr~
tóxicos.

4.2 - Assembléia de Jovens em Rio Novo do Sul

Eram 83 jovens reunidos por dois dias na EFA
debatendo seus problemas de jovens do meio rural. Os assuntos '
selecionados e aprofundados ~oram: A E~u~açã~ no meio rural, p~
pel da EFA, Constituinte, Saude e Partic1paçao popular.

4.3 - OUTRAS COLABORAÇÕES

O CF colaborou ativamente na preparação
e realização do de~file civico na Festa de Anchieta.

Fez teatro com os alunos-monitores em diver­
sas comunidades,como meio de conscientização sanit~ria.
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Participbu de festas diversas a convite de
EFAs e Comunidades e promoveu a festa folclórica'junina do MEPES
com objetivo de facilitar um encontro de entrosamento e confra
ternização de todos os operadores.

6 ~ COLABORAÇÃO NO INTERCÂMBIO

Não foram numerosos os ~ontatos, ou pode-se'
dizer, não foi possível atender à demanda dos pedidos de ajuda
ao MEPES, feitos por tantas Entidades ... Entretanto o que se
fez no setor do intercâmbio foi de forte densidade significado
e exigência de energias. Destacam-se: '

6.1 - DUAS SEMANAS DE APROFUNDAMENTO

Realizadas na Casa de Retiros de Socopo
(Piauí) abrangeram monitores de EFAs do Piaui,Maranhão e Per
nambuco.

Foi uma oportunidade de. avaliação do desem
penho dos monitores(anteriormente preparadns pelo MEPES) que a
tuam nesta região. A iniciativa dos encontros partiu de SocopÕ
e a coordenação dos mesmos ficou a cargo do Centro de Formação
do MEPES através de 2 operadores (15-22/03;18 a 24/10).

6.2 - ENCONTROS EM M.ACAPÁ

Também tratando de assuntos de educação ru
ral foi realizada a Semana de estudos com líderes relig:Íosos e
sindicais de paróquias de Macapá. (24-25/03).

6.. 3 - ENCONTROS EM M.ANAUS E URUCARÁ

O Centro de Formação esteve pres~nte de 30/
03 a 05/04 em estudos com os monitores do Centro de Treinamen­
to de Urucará,acompanhando trabalhos de ex-alunos anteriorme~
te preparados no Centro de Formação do MEPES.

6.4 - PRESENÇA NO NORDESTE E EM MINAS GERAIS

Em algumas comunidades, acompanhando o·est~
gio social dos alunos do 29 grau de Olivânia, operadores do
Centro de Formação estiveram presentes, aproveitando a oportu-­
nidade para contatos com aquelas realidades.

6-5 - INTERCÂMBIO COM OUTRAS ENTIDADES

Também teve contatos mais breves com as se
guintes Entidades que manr em alunos no Centro de Formação:

Diocese de Ji Paraná (RO)
Paróquia de Roraima (RO)
Paróquia de Goiania (GO)
Sindicato Rural de Serra do Nav í o (AP)

ASSESSOAR (PR)
Paróquia de Mantenópolis (ES)

Os pedidos superaram as condições de prese~
ça e ajuda do Centro de Formação.
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Avaliando estas atividades e sobretudo o apr~
ço em que as tem as Entidades que as promovem e solicitam a aju
da do MEPES, pode-se perceber seu elevado valor no crescimento'
do homem e do meio rural sobretudo no que concerne à busca de
um modelo válido de educ;ção.para esta realidade.

ALGUMAS OBSERVAÇOES:

1 - A biblioteca do Centro de Formação cresceu bastan
te. Para nossos precários recursos o novo acervo fni grande: 282
livro~ novos sendo 46% por doaç5es e 54% através-de compras. F~
ram livros selecionados de assuntos pertinentes à formação :huma
na, social e técnica. -

Revistas e jornais foram também assinados'
oportunizando aos alunos uma atualização constante de conhecimen
to da realidade, "filtrada" através de fontes diversas. -

Bastante not6rio o crescimento de utiliza
ção da biblioteca especialmente pelos monitores das EFAs, Sinal
de que nosso nível intelectual vai crescendo ...

Aqui pode ser o lugar para deixar um apelo
ao amigo que lê este relat6rio: envie os livros que puder( quem'
sabe talvez estejam até sem lugar em sua casa), ou que sua gene
rosidade e desejo de ver o irmão crescer lhe sugerirem ... Será de
grande utilidade para muitos!

2 - A secretaria do Centro de Formação foi muito dinâ­
mica e se organizou bem, administrativamente, de forma a poder a
tender bem a todos: documen~os, correspondência,multiplicação de
material didático.

3 - E o Centro de Formação ganhou nova sede. Transf~
riu-se para Piúma,_ao fi~al do ano. Ainda está e~ ~eríodo de_~
daptação,pois,o predio nao oferece todos os requ1s1tos necessar~ ar
os ao bom funcionamento do mesmo .

. x,x.x.x.x.x,x .
. x.x.x .. x.x,x .

. x.x,x.x.x .
. x.x.x.x,

.x.x.x .
• x.x .
. x.
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"Fazei-me MAIOR

que as pequenas coisas de cada dia

para que eu nao me torne do tamanho delas.
Fazei-me também

MAIOR que os grandes sofrimentos
e as grandes alegrias da vida

para que estas não me elevem

tornando-me maior do que elas
e aquelas não me desesperem

tornando-se maiores do que eu"

CENTRO COMUNITARIÁDE SAÚDE
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O Centro Comunitário de Saúde conjugando
~ua estru!~r~ de·Hosp~tal-Maternidade e mini-postos no interior
R!!i~~:~~1 a es, ~e~l1zou em 1987 amplos serviços à população.

0 relator10 deste setor verificamos alguns fatos notá

~u~ento ~ensível da q~antid~d~ de atendimentos o que
01 poss1vel graças ao conven1O assinado com o proje

to govern~m~n!al A.I.S.(Ações Integradas de Saúde).­
Is!o Eoss1b1l1tou muito ao Hospital-Maternidade a am
pl1açao de seus serviços. -

a melhoria quali!ativa d~s instalações hospitalares'
com reparos gerais no P:e~io,_substit~ição de equip~
men!º~-d~sgastado~, modificaçao nas disposições de
mob1l1ar10. Tudo isto deu uma configuração de tal
forma nova ao hospital que as pessoas qÜe o frequen
tam costumam exclamar: · -
"parece que este é um novo Hospital"

além da melhoria está-se processando um aproveitamen
to dep~rte~ d? ~ntigo prédio e ampliação do novo pã
ra redistribuiçao de setores e criação de condições
melhores de trabalho (sala de recuperação.secretaria,
pronto socorro,etc).

o Centro cirúrgico passou por notável reforma e a
rouparia tev: substancial suprimento de roupas,sendo
melhor organizad:a para melhor servir.

Tudo isto foi possível realizar graças ao
espírito que preside, desde o início, às ações do MEPES: o Im
tercâmbio ou melhor a Solidariedade humana:

As atividades iniciais do CCS só se torna
ram realidade com a ajuda de voluntários que se empenharam dê
coração revelando que, com meios pobres e recursos escassos mas
muito desejo de servir e melhorar a vida dos irmãos pode-se con
seguir~~uito. Não. se quer perder de vista a motivação inicial'
sob pena de nos deixarmos contaminar pela eficiência técnica em
detrimento da solidariedade humana, valor relevante no MEPES.

_ Graças à compreens-ao de irmãos holandeses
pôde-~e, no passado.criar melhores condições físicas para ser­
vir -a saúde e hoje ainda graças à solidariedade~de amigos bra
sileiros, italianos (cari tas e Associação .do s Amigos do Espíri tõ
Santo) e alemãs; o CCS pôde atender e at-e ampliar sua ação em
favor do homem rural.

Então o Centro Comunitário de Saúde nao
busca apenas salvar a vida física, orgânica das pessoas mas,e ,
antes de tudo, "lugar" muito próprio para §1. vivência do mais ge
nuíno relacionamento humano que une pessoas competentes entre'
si e com os demais grupos humanos que fazem do ;'CRIAR e SER o
HOMEM NOVO" sua meta de.:vida e de trabalho,

Assim visou o CCS não apenas o serviço
técnicó - a saúde que pode ser empreendido por qualquer pessoa treinada
para tal, em qualq~er ou!ra Instituição.mas, S?bretudo,v:m a~er
feiçoanno as relaç oes mutuas e com outras Entidades Nacionais
e Internacionais que. se colocam a serviço do HOMEM admitindo a
eficiência técnica exclusivamente como meio de melhor servir.I~
to não se contabiliza mas pode ser averiguado no dia-a~dia, no
contato com cada operador da área da saúde, E ~ratificante o~
servar,acima de tudo,qu~? trabal~o dos a~bu!ator!os ~e campo e
da cidade e o serviço medico-hospitalar nao e feito a base de
uma tão comum exploração _emoci?na~ da d~! em busca de prestigi
0 ou até mesmo de fins ma1~ ego~st~cos. Ha todo um esf?r~~ ~º.
pessoal médico,administrat1vo,tecn1co de S~RVIR com ef1c1enc1~-
e de acordo com os PRI~ClPJOS NEPlANOS. So por esta razio Jª

rios:
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se recomenda o serviço do Centro Comunitário de Safide.

Apreciemos os dados de serviço do ano:

1 -Suas DISPO NIB ILI D A D E·S

Lei tos em enfermaria ..•...•......•.. 24
Leitos em apartamentos ......•......• 04
Leitos pré-parto .........•••........ 04
Leitos pediátricos .........•.•..••.. 10
Leitos em berçário ....•.......••.... 08
Sala cirürgica .......•........••.••. 01
Sala de parto .............•..•...•.• 01
Laborat. análise clínica ..•••.••.•... 01
'Con su Lta s •...•..... ; •.....•.......•• 04
Sala pré-parto 01
Farmácia 01
Quartos médicos ...•...........•.. : .. 01
Sala de reuniões 01
Escritório ~ .01
Sala de aulas ~ ..............•... 01
R X AP .· 01

~ ~ ~ ~

2 - ATENDIMENTOS MEDICO-HOSPITALARES

585

584

Consultas médicas ..............••..•. 23.104
627

Cirurgias.,.•••••····················
Raio X .........••.......•........•... 2 .165

Ocupação lei,to/dia •. • • •. • • .12. 550
ccs.

Atendimento a gestantes .

Partos - , •.••••,••
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DEMONSTRAÇAO MENSAL DE CONSLUTAS MEDICA~
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3 - E D U C A Ç A O

_ _ _ Sempre o Hospital conserva sua primitiva
,1nsp1raça~: ser_uma escola que forma pessoal capacitado de cui
dar da saude. Nao podendo realizar integralmente seu ideal,con
tenta-se de anualmente reciclar seu pessoal e preparar alguns T
jovens para competente inserção nas unidades sanitárias da a
rea rural.

Neste ano realizou mais um curso de aten
dente hospitalar. Eram 22 jovens (3 homens e 19 moças) que dÜ
rante 6 mese~ se dedtinaram ao estudo e estágios práticos supe rv I
sionados na areada enfermagem.

Realizado na sala de estudos do Hospital
o curso teve o acompanhamento de toda a equipe de enfermeiras e
médicos e facilitou aos cursistas a visão da vida em Entidade'
hospi talr.

Seu programa foi o seguinte:

PROGRAMA GERAL

CURSO ATENDENTE ENFERMAGEM

estrutura e funcionamento

serve e termos importantes
1 ~ conhecimento popular

cientifico
2 - plantas medicinais

1 alimentação~saÚde e traõalho (relações)
2 - saúde * física relações

* psiquica
3 - a - a sociedade em que vivemos

b - a defesa do amõiente

f) O IIlllndo dos microorganismos
g) Doenças transmissíveis e parasitárias
h) Medicina preventiva - 29 parte
i) Ética profissional

- D e sofrimento - fundamentos bíblicosj) Relaçoes humana~-. oenças
1) Socorros de urgenc1a
m) Economia Hospitalar
n) Fundamentos de enfermagem
o) Obstetricia e pediatria
p) Puericultura
q) Prática orientados
r) Estágios

*Avaliação -periódicas· + individuais
+ grupais

ensino foram colocadas de forma progressiva,

d) Linguagem medica - para que
e) Medicina alternativa-popular

c) Medicna preventiva

19 parte

a) História e filosofia do MEPES
b) Anatomia e fisiologia - o corpo humano ''"

* os sistemas
* os al í.ment.os.
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A turma que foi aprovada, em n9 de 15 es
tá atualmente a~roveitada ~o próprio CCS do MEPES, em Hosp!
tais de guarapar1,Iconha,Piuma e Postos de SaGde.

A M BULA T Õ RI O de CAMPO

O conceito de saGde do MEPES liga se es
treitamente ao d:s~n~olv~mento da educação do homem rural e,po!
tanto,desde seu 1n1c1O,v1sa asnectos essenciais e muito desafi
antes:

utilização da medicina preventiva
interiorização da medicina.

Por isso a sua estrutura de saGde procu.
ra congregar o trabalho de campo com o trabalho no hospital~Mã
ternidade. No início era bastante reforçado o trabalho de campõ.
Este ano não foi um dos mais fortes neste setor.embora ainda se
ja bastante relevante o que realizou; -

Do relatório apresentado pela equipe de
campo extraímos os dados que seguem:

Não tivem~s ~ompletas as estat1st1cas.

1 - COMUNIDADES ATENDIDAS

JABAgUARA BAIXO PONGAL 'ALTO PONGAL

Pé do Morro S.Mateus Alto Joeba
Simpatia Emboacica Dois Irmãos
Sarampo Itaper.baixa Córrego Prata
Serra das Graça~ Itpeuma Itaper.alta
Duas Barras - . IArerã

~

Os atendimentos feitos nestes postos sao:

.Consultas médicas semanais
facilita-se aos moradores destas Comuni­

dades O deslocamento até o Centro para consultas clínicas .

. Encaminhamentos
São encaminhadas a recursos adequados os

casos que requerem cuidados espec-ificos. Evita-se perda de te~
po desgaste com este processo.

Atendimentos no mini-posto para:
curativos
injeções
orientacão
acompanhamento terapêtico,

. Visitas domiciliares
Alguns casos requerem_acompanh~m~nto d~

. . . ·sitas são feitas pela responsavel do m1n1-posto
m!c111ª!~et!sv1e saGde,pelo médi~o ou visitadoras,_Em_geral _os
P~~as_li destas visitas são: acompanha~ento:~erapeut:co, or1e~
obJ!tivos t tese puérperas e conhecimento da realidade detaçao de ges an
cada fam-ilia.
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_ _ A equipe que se ocupa dos mini-postos é
composta por ~edico,assistentes sanitárias, atendente de enfer
magem responsavel do posto e líderes de saúde em cada Comunida:de.

. Há um Conselho administrativo que se ocu
.Pª do posto(~re~idente;TesoureirqResponsável dos Sócios) e que
se reune periodicamente,.í mais um canal muito eficiente de par
ticipação da Comunidade nos trabalhos que visam sua promoção.

2 - FORMAÇÃO DE LIDERES DE SAODE

A necessidade de preparar novas líderes'
de saúde para as Comunidades foi satisfeita com a realização do
curso para as mesmas no Centro Comunitário de Saúde. O curso du
rou 3 meses tendo 12 participantes, com horário integral de aü
las e treinamento.

Desenvolveu-se a seguinte programação teórica:

01 -Dinâmica de entrosamento:Comunicaç-ao e Entrevista
02 -Noções sobre Ética
03 -Noções sobre os Recursos Médicos disponíveis no Município
04 -Verificação do Diagnostico de Saúde Individual e Cmnunitãrio
05 -Condições gerais de saúde no lan(e na escola (Creches)

-Medidas preventivas de doenças
-Medidas preventivas de acidentes

06 -O recém-nascido normal e cuidados na 19 infância
07 -Atendimento da criança de 1 mês de idade até os 6 anos
08 -Doenças mais comuns:

-Sarampo
-Coqueluche
-Tétano
-Protidite (caxumba}
-Pneumonias e gripe
-Convulsões
-Otites e Conjutivites

09 -Verminoses
10 -Vacinaçoes
11 -Desidratação
12 -Socorro de Urgência

-Fraturas
-Hemorragias
-Queimaduras
-Envenenamentos
-Corpos estranhos
-Picadas de cobras e..insetos diversos
-Parada cardíaca
-Ectoparasitoses(piolhos,sarna,õ.ichos de pé)
-Varicela
-Tuberculose
-Hanseníase
-Raiva

PARTE PRÁTICA

01 -Cuidados com os recém-nascidos:limpeza de berço,troca de fral
das, banho,pr~paro da mamadeira.

02 -Lavagem das maos
03 -Cuidados higiênicos da boca e dos dentes
04 -Preparo de crianças para dormir

- e o e medida da pressa0 arterial05 -Verificaçao da cemperarura,p s
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fezes e urina

venosa;;
08 -Curativos
09 -Colheit~ de material para: exame de
10 -R~c7eaç ao da criança - Alimentação
11 -Higiene do paciente doente
12 -Cui~ados com o corpo apÕs·a morte
13 -Noç oes sobre parto domiciliar

06 -Medicação oral
07--Técnicas de injeções subcut-aneas,intermusculares e endo

Após a preparação as líderes assumiram em
suas Comunidades as responsabilidades inerentes ao seu trabalho.

3 - ENCONTROS COM AS LIDERES DE SAÜDE

Bimestralmente foram realizados encontros
com as lÍderes,em n9 de 40, com presença sempre maciça nos 6 en
contras anuais.

Os obietivos dos encontros visam sempre o
melhor atendimento da Comunidade através de um adequado ureparo'
das líderes.

Especificamente foram objetivos no ano:

avaliação e planejamento de trabalho
reciclagem técnica
partilha de experiências
busca de soluç-ao para problemas comuns.

Na atualização foram tomados os temas:

Planejamento familiar
Preparo para orientação sobre soro caseiro
Conhecimento da AIS-CCS(Ações Integrada de Saúde)
Noções sobre AIDS
Cuidados preventivos da hepatite
Doença do povo_br~si!eiro - Diagnóstico da Saúde
Doencas transm1ssive1s
Impo;tância·do Pré-Natal.

4 - CONSCIENTIZAÇAO SANITÁRIA DAS COMUNIDADES

bém
dos

Algumas P~!es!ras são feitas nas Comuni
dades visando criar melhor consc1enc1a a respeito da saúde. Em r
algumas O grupo específico era formado por mães. Os temas mais
tratados foram:

Doenças Venéreas
Toxicos
Higiene_do lar_e da pessoa'
Pre·vençao do cancer uterino

Em Escolas de adolescentes e crianças tam
foram feitas visita~ e encontros debatendo-se problemas lig~
-a s aud e . "

"Hepatite,o susto de surto

Foi com este título montada e encenada
·nha teatral para as comunidades, como subsídio~ consc!uma uec1 . 1 - · - 1

entização sobre problemas l1gacos a contam1naç ao e mR es caus§



dos pela hepatite.

5 - PROGRAM..A MATERNO INFANTIL

A prevenção deve começar nas bases da vi
da ... Por isso ete s t e um programa muito importante.

Seus objetivos:

Conscientização das famílias sobre a saúde e pr~
venção das dÓencas
Oferecimento de"condições para desfrutar de melhor
saúde nas regiões carentes·
Promoção de formação e adequado acompanhamento a
nutrizes e gestantes.

A sistemática em que se desenvolve o pr~
grama é simples, embora exigente:

Acompanhamento de cada caso (pessoa e/ou famílias)
Realização de visitas domiciliares,entrevistas,pale~
tras,encaminhamentos.Os assuntos tratados são todos'
ligados à higiene,saúde,prevenção,puericultura.

A clientela atendida é toda da área do
Centro Comunitário de Saúde do MEPES, das comunidades rurais àe
Anchieta:

Alto Joeba .....••••... , .•....•••• 14

Alto Pongal .•.••...••....••.•.••. 13

São Mateus •••.•.•.••..•••••..•.•• 16

Baixo Pongal. ••....•.•.•.......•. 12 ..

Alvorada ...•.•..•••., •••.•••....•• 20

Mãe-Bã .....••......••....•... ." ..• 18

Goembê .•......•..•.•..••••..••.•• 19

Belo Horizonte :······13

Duas Barras .•...........•.... ; •.• 19

I taperoroma Raixa ...••••....•.. • .13

C~rrego da Prata •......•.•.•.•••. 16

Jabaquara e Pé do Morro ..•••.••.. 21

Sarampo e Araraquara. ·· ......•.•.• 23

Simpatia •.......•.• • • • • • · · · · · · · · .17

Serra das Graças .....•...•.....•. 13

Ponta dos .Castelhanos •...•. ••••• .13

Parati.a ••....•••..••.•.•...•.... l2

Iriri ....•...• • • • • • · · · • • · · · · · · · ·• ll
TOTAL ~
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6 - PROGRA..""M DE PREVENÇÃO AO CÂNCER GlNECOLÔGICO

_ Um diagnóstico alertou o Centro Comunit~
rio de Saude: aumento estatístico do câncer ginecológico no Mu
nicípio de Anchieta. Fiel à sua meta de educação preventiva Õ
Centro Comunitário de Saúde logo adota medidas cabíveis: alerta
às cornunidm.rles sobre a necessidade de prevenção e incentivo p~
rase submeterem ao teste Papanicolau.

Reuniões e palesxras são feitas em - to
das as comunidades e as mulheres a nartir de 25 anos são convI
dadas a virem ao Hospital para o exame.

O programa foi um sucesso pois teve boa
resnosta, permitindo o trabalho preventivo conforme a tabela ~
baixo:

TESTE PREVENTIVOS E MEDIDAS PROFILÁTICAS

.Iabaquar a çPa do Morro ••••••••••••••••••••••• 40

Sarampo, Arar aguara ••••••.•.•.••••••.••.•••• , 18

Simpatia ••....•••••..••••..•..•••••••••.•••• 32.

Para ti •.•••... ·-- ••.•...•.••••••••..•••••••• 20

Iriri - Boa Vista .••.••...•••.••.••••••••••• 46

Goimbê ••.•.•••••.••..•••••• • •• •. •. • • • •,. • • • .19

Alvorada •••••••••••••.•••••••••••••••••••• • .24

São Mateus ••.•••••.••••••••••••••••••••••••• 24

Emboacica •..•••••.•••••••••• • • • • • • • • • •·· • • • .10

Baixo Pongal .•••• ,., •••• • • • • • • • • • • • • •, • • • • • • 26

Alto Ponga 1 .•••.••.. , ••• •· • • • • • , • • • • • • • • • • · • • 48

C~rrego da Prata •••..•••.•••••..•••••••••••• 52

· 30Chapada do A, Monteiro •••••••••••••••••••• ,.

Duas Barras ...••.. ••••••••••••••••••···•·•·· 48

10Serra das Graças .• • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • •
- · •...•..•••• 16Inhauma ••. •, • • · · • • • • • • • · • • • • • · • • •

. 50Maembã .••.•.•••. • • • • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

Alto Joeba .•.••. • • • •· · • • • • • • • • • • • · · • • • • • • • • •5o
Itaperoroma Baixa ••• •.• .••• ••.,•• •••• •.•.• •• 20

Ubu ..••••••....•• • .•..••• •. • ••• ;. •. •. • • • • • • .32

- . . ....•• , ..••.•..••.•. 15Itapeuna .. • • · • • • • • · • · • •

630

N9 DE PESSOASCOMUNIDADES

Dos exames feitos 10\ indicaram a neces-
sidade de cauterizaçao.



"O AMOR continuará a ser
a forma per±"eita

de LIBERDADE

de CONSCIENCIA

de PARTICIPAÇÃO.
O AMOR ensinará a não ficar

do lado bom

de urna causa injusta.
·Ensinará a encontrar a luta boa

a luta pela construção integradora ·entre
SUBJETIVO e OBJETIVO
CIENCIA e FE •.
ORIENTE . e OCIDENTE

POLÍTICA ºe EXISTENCIA
na qual haverá

MAIS ARTE e MENOS COMPETIÇÃO ,.·
MAIS VIDA e MENOS MORTE"

DEPARTAMENTO DE AÇAO COMUNITARIA
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QUADRO .GERAL PE ..ATIVIDADES

O_DAC realizou as seguintes atividades:

·• Programa- de educação prê-·escólar (Creches)
Presença e dinamização de Comunidades

Sustentação da APROBES (Associação dos Produto
res de Banana do Espírito Santo.)

Apo~o logístico à COOPBEL (Cooperativa do Ba
nanicultores do Espírito Santo)

f o mais forte na metodologia e princípios do
MEPES o envolvimento das Comunidades, levando-as a uma efetiva
participação em todo o processo de desenvolvimento.

Todas as atividades são realizadas com este
cuidado essencial sem o qual seria desvirtuado o ideal do MEPES.

Apesar de toda as unidades EFAs, CCS e CF atu
arem de acordo com esta exigência o MEPES tem ainda um setor que
se e~carrega de ativ!dades comunitáris mais específicas, mais e~
pontaneas e assistematicas, visando a motivação, mobilização,
conscientização e soluções de problemas das Comunidades.

Com o ... passar do tempo e a redução de pessoal'
para estas tarefas _especificas e também porque na área do MEPES
as Comunidades já são mais despertadas, o significado ou pelo me.
nos a atuação do DAC, em seu sentido original, foi sendo 1enfrã
quecida, reduzindo-se a atividades fixas,_estruturadas,sistemátf
cas. Mas foram atividades de grande relevancia no crescimento do
agricultor, especialmente levando-o a crer mais nas P?s~ibiliila~
des do associativismo, cooperativismo e melhores condiçoes de7v~
da geradas pela união e e~forços. Foram realizadas as seguintes'
atividades:

1 - EDUCAÇAO INFANTIL (CRECHES)

Em conwenio com a LBA, através da "Creche Ca
sulo" 0 MEPES manteve em funciona1:1e1;t? 11 unidad~s para atendí
mento à criança carente de 04 Mun1c1p1os de sua area.

São as seguintes:
1 - Alfredo Chaves:

Comunidadeirle Sagrada Família
Comunidade'de Cachoeirinha.

z - Anchieta:

Comunidades de Alvorada
Ponta dos Castelhanos
Mãe-Bá
Inhaúma
Emboacica
Jabaquara
Olivânia
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3 - Piúma: -

Comunidade de Itaputanga
4 - Presidente Kennedy:

Comunidade de Santo Eduardo,

. Foram beneficiadas 251 famílias com o atendimenta de 407 crianças.

As ativirlades realizadas foram nas áreas peda
gógica, de assistência à Saúde e de orientação às famílias. -

Para realizar estas atividades os meios utilizados foram:

crianças em regime de Semi-internato com horário
belecendo as rotinas essenciais e acompanhamento
parte das monitoras durante todo o tem~o.

cuidados com a saúde: exames médicos,periódicos
panhamento psico-motor.

esta
por

,aco~

realização de encontros sociais mobilizando as comuni
dades, ensejando maior participação das maes. -

orientação às mães sobre as necessidades e problemas'
educacionais das crianças através de:

visitas domiciliares
palestras

reuniões
contatos informais.

A fim de realizar um trabalho qualificado e

que permitisse alcançar os objetivos propostos pelo ~EPES neste
tipo de atividade, cuidou-s~ bem do preparo e formaçao das moni
toras. Para isto foram realizados:

encontros bimestrais de coordenadoras com o
rientações gerais _sobre a administração pe
dagógica,econômica, das atividades comunitã
rias.
encontro mensal de cada equipe de
raspara avaliação e planejamento de
dades.
encontros quadrimensais gerais de monitoras
com O objetivo de rentrosar os grupos e rea­
lizar uma caminhada comum, reativando as m2
tivações individuais e grupais.
encontros de estudo englobando todo o pes
soal que funciona nas creches. Os temas
destes encontüos no ano foram:

Psico-pedagõgia infantil
Alimentação: nutrição e planejamento
Higiene e Saúde
EspiTi tualidade
Recreação infantil

participação ~e algumas monitoras em cursos
diversos realizados por ou~ras Entidades.

monito
ativi



2 - PRESENCA na.s COMUNIDADES

A presença do MEPES nas Comunidades rurais éa ~ola mestra de sua atividade.

vamos percebendo co~~ ~~rfcorrer o~ re~atórios de cada unida~e ,
C "d d e arte a ligaçao tle cada Escola-Familia

com ~s o~u~i_a es, ~specialmente ao norte do Estado e do Cen
tro_tomun~tªE1~ de Saude e Creches cuja atuacão é vinculada es
trei_damden eda ardea r~ral através de seus ambulatórios de campõ
e uni a es e e ucaçao infantil.

. . _ Visi~a~ domiciliares de orientação.motivação
para partic~paçao em at1v~dades, conhecimento de situações que
re~uerem cui~~dos, etc, sao feitas em todas as Comunidades ru
rais das regioes do MEPES.

Palestras sobre os mais variados assuntos de
utili~ade r~al_ (saúde, po~Ítica, religião,técnicas agrícolas, e
conomia domestica, etc) sao feitas com frequência ora numa orã
noutra Comunidade. ' . '

_ Participação dos operadores do MEPES nas di
versas promoçoes(religiosas,sociais,. cívicas) das Comunidades;
também tão frequente que já se tornou habitual, impossibilitan­
do registros~ dada a grande frequência com que acontece.

Marcante fato foi a reunião de todo o MEPES
para preparar e realizar o desfile que comemorou o Dia de Anchi
eta. Sob coordenação do Secretário Executivo todos os setores T
do MEPES se mobilizaram e criaram(com simplicidade e utilizando
recursos materiais precários) quadros muito significativos,rev~
ladores dos ideais do MEPES, para a apresentação nas ruas da ct
dade.

A implantação de duas novas EFAs ·a funciona
remem 88., nos Municípios de Montanha e,Nova Venécia, também 1~
vou a :int.en-sa mobilização especialmente das lideranças locais T
daquelas regiões, motivadas e atuantes para a constrtição dos
prédios.

3 - CURS INHOS: ,.

Apesar de ~erem.atividades de_comprovad~ eft~
ciência na promoção das Comunidades e de proporcionarem,alem do,·
preparo técnico de cada pesso~, p~ssdibi~idades de

1
~erdadeiras

li a ões comunitárias, consolidaçao_ ~ i~ços e reacionamentos,
g ç O DAC realizou poucas atividades neste setor. A fa!

neste ano · - · f · · · 1ta de recursos gerada pela crise economica oi a principa ra
zao.

Apenas foram realizados:

l _ CURSOS DE DATILOGRAFIA

Reali~ados emJAnchieta:

19 - curso: 16 alunos
Período: 11/05 a 21/08

29 - curso: 25 alunos
Período: 09/09/ a 16/12

2 _ CURSO DE CORTE E COSTURA

Também ralizados ~ois cursos,com grande apr~

P
osição-base no final dos mesmos;cada curso

veitamento e uma ex ·
teve 80 h de duração.
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19 curso: 20 alunas
Perído 19/05 a 13/07

29 curso: 18 alunas
Período 10/09 a 10/12

3 - CURSO DE PINTURA EM TECIDO

Um curso que atendeu ao pedido de 7 Pessoas
e foi realizado de 11/09 a 30/10, perfazendo 48h de trabalhos,

O O P B E

. Nascida sob a liderança do MEPES a COOPBEL (
C~operativa do_Produtores de Banana do Espírito Santo) a fim de
aJudar o bananicultor que naquela situaçio vivia incríveis difi
culdades, a Cooperativa vem revelRndo qÜe -

"o sistema coopertivista é o mais conveni
ente para o produtor rural,especialmente
pa ra o pequeno-':

A situação do agricultor da regiao em muito
melhorou. A introdução e respeito do preço real do mercado con
sumidor foi fator decisivo de crescimento. Conscientizou o pe
queno produtor que passou a exigir preço justo para- seu trabi
lho, mobilizando-se para livrar-se do intermediário.Pouco a po~
co passou a atender as praças de Belo Horizonte,Rio de Janeiro'
e Goiânia.

a

o r Encontro Estadual de Produtores de Bana
E , •t Santo" foi rnuito,positivo com execelente respos=

do ~p~ritº1·va dos bananicultores.participa
na
ta

Tarnbérn,corno herança do espírito mepiano
c t· e serve da ajuda de Órgãos que podem ajudá-la em
oopera 1-:1"ª sto nos níveis humano cultural, técnico corno aseu crescimen , ,

APROBES, EFA, EMCAPA e H1ATER:
Novos projetos vêm sendo desenvolvidos como

- de mudas de banana resistentes ao "mal de Pao da multiplicaçao
namá".

Vem desenvolvendo agora nova experiência com
os produtores de mamão de Pedro Canário.

A participação dos agricultores cresceu rev.e
lando su~ credibilidade na Cooperativa.

E o crescimento não é só nas atividades con
t âbe i s mas principal_rrre:r:i-!e nas cOI_id~ções hurnano:-s~c~ais dos+ coª
peradores e de sua reg~ao. As ativid~des comu:r:i-itarias q~e ~eram
básicas para irnplantaçao da Cooperativa tem sid~ ?em ~uidadas e
realizadas, especialmente em Alfredo Chaves, Atilio Vivacqua e
Santa Leopoldina.
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Embora · •
· MEPES, vale a. pena a re - s e j ª Juridfcamente independente do
to da iniciativa a fp cidar alguns aspectos que revelam o •acer

avor O pequeno produtor:

250
Quadro de Produ Operadores da Coop~
tores rativa.

200 Quadro de Séicios 200
1985-19871985-1987

150 1985 -1987
150 30

100 100
20

50 50
CX) o o 10sD ,-< u-, N ,-< u-, r--. CX)r--. ,-< CX) ,-< N ,-< ,-< N

85 86 87 85 86 87 85 86 87

Comercialização
s; ooo _ e, Ton.

1985-1987
6.000-

4. 000 _ - -
o u-, o

2. 000 - o co u-,

°' co r--.

~ C") sD

85 36 8€7

Valor proporcinal da Comer
cialização - 1985-1987 -
.-""!'r"__ em Cz$ 1,000

LEGENDA

~86

<:;J 87

Os objetivos da ~PROBES(As~~ciação_do Produt~
d Espírito Santo) v1sam,como Jª o def1n o pro

res de Bananas o . - VIVENCIAR o ASSOCIATIVISMO. A udar oi. da Oraoan1zaçao .- .- -pr10 nome ºa·tar ~o valor da Un1ao. Nao apenas par a solu
gricul ter a acre 1 -
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.ção de problemas econômicós m .
cial e fraterno tem sid as visando o crescimento humano, s
versas, culminando muit~smeta e~sencial perseguida de formas d
colas, Centro de Saúde Cem aço7s de alto valor comunitário( E

, ooperativa, etc).

Especificamente a APROBES se propôs~

vivenciar este espírito de associativismo
realizar algumas atividades em comum
promover:

proteção ao meio ambiente
conservação do solo

melhor aproveitamento da_terra(diver­
sificação de culturas) ,

melhoria genética do rebanho(aliment~
ção e manejo).

_ Pelas atividades realizadas em comum e por ~
q~elas 9ue nao ~e podem computar, mas que se podem verificar no
di~ a dia_e aquilatar no espírito com que as situações da vida a
gricola sao trata~a~ nota-se que o agricultor desta Associação'
vem vencendo a atavica desconfiança e assumindo como válido ore
lac~onament~ associativo. O fortalecimento do pequeno agricultor,
a aJuda reciproca, o desenvolvimentohumano e técnicológico têm
revelado a eficácia da APROBES.

O ponto alto das realizações foi
ção dos produtores de banana, realizado em Rio Novo
os produtores do Centro·-Sul do Estado, o I ENCONTRO
BANANICULTORES.

a mobiliza
do Sul, coiii
ESTADUAL DE

Uma pesquisa foi realizada junto a aproximada
mente 800 pequenos produtores a fim de individuar as principais'
car~ncias e necessidades. A partir da pesquisa a ABROPES. junta
mente com a COOPBEL(acima descrita) a Escola-Família, a EMESPE {
Empresa de Pesquisa Agr~pecuária) e a EMATER(Emp~e~a de Assiste~
eia Técnica e de Extensao Rural do Estado do Esp1r1to Santo) el~
borou a programação do encontro que constou dos seguintes: itens:

mal-doTPanamá ~

Transporte
Crédito Agrícola

Comercialização

Educação
Associativismo.

Ao encontro estiveram presentes 254 produto
· -. eram apresentados por especialistas e debat!dosTres. Os p a i ne i s d •d· 1 ,

1 s participantes que ec1 iram, como cone usao,
os. as~untos pe ~t. . aperfeicoamento do sistema de come r cd a Li.z apriorizar na pra r ca : . "'
ção i guerra ao mal-do-panama. . .

A .APROBES encontrou apoio efeÍivo em Yários

órgãos e Entidades:
Produtores
COOPBEL (Cooperativa do Produtores de Banan~ do E,S,)

t. a de Cachoeiro de ltapemirimCoopera iv
. 'lunicip-al de Alfredo ChavesPrefeitura "

de Estado da AgriculturaSecretaria
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EMESPE

EMATER

Outros

(Empresa de Pesquisa Agropecuária)

(Empresa de Assist~ncia T~cnica e Extensão ~u
ral do Estado do Espírito Santo)

Órgãos do MEPES,

seasOs associados da APROBES realizaramguintes atividades em comum:

05 reuniões com a equipe de Assessoria

OS reuniões de grupos diversos de associados
03 viagens de estudo

Ol encontro com a Cooperativa de La~icínios de Cacheei
rode Itapemirim -

01 encontro com lt;cnicos da Secretaria de Estado da A
gricultura

01 encontro com Prefeito de Rio Novo do Sul.

GRUPOS DE PEQUENOS PRODUTORES DE LEITE

O DAC vem motivando e formando dois grupos '
de produtores de leite de Rio Novo do Sul e Cachoeiro de Itap~
mirim. Desanimados com a atual coniuntura econômico-financeira
do País os produtores lutam isoladamente com muitas dificuldares
O DAC tentou agrupi-los, analizando sua situação e as vantagens
do associativismo para miitua ajuda.

Tentativas várias estio resultando na forma
ção de dois grupos sediados em Cachoeirinha e Santa Rita, ambos
no Municíp.io de Rio Novo do Sul .

. x.x.x.x.x.x.x .
. x.x.x.x.x.x .

. x.x.x.x.x ...
. x.x.x.x .

. x.x.x .
. x.x .

. x.



na dinâmi:ca·AÇAO-REFLEXAO
buscando a VERDADE-AMOR

para a transformação do mundo:

SOLIDARIEDADE
JUSTIÇA
PAZ

para o crescimento do homem:
LúCIDO
LIVRE

RESPONSÁVEL
CRIATIVO

SOLIDÀRIO
FRATERNO,

nosso IDEAL

nosso caminho educacional"

, ,
ESCOLAS DA FAMILIA 1AGRICOLA

-41-
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l - NOSSA ESCOLA FAMILIA AGRICOLA NO MOMENTO ATUAL

. Unidade escolar nascida para ser a Escola
do Agricultor para ~_agric~~tor a EFA do MEPES vem chegando a
um ponto de elevada importancia para nossas regiões agrícolas no_bres . 1,

. d Baseado numa filosofia que vê a agricultu
r~ a serviço_ ~ HOMEM e não do lucro i:noderado; estrutura educã
c~onal co~ vi~ao ampla do pr~cesso de crescimento do homem e nãõ
visa~d~ fi~s imediat~s e super~iciais;organização que~pretende ~
pa~tia~paçao responsa~el do proprio agricultor, a EFA1precisa de
mu~tosua~os para se firmar e se tornar realmente acreditada pelo
meio agricola.

Iniciada com pequeno grupo de agricultoms
enfrentou anos de dificuldades, crescendo lentamente, ã medida
que seus ope~adores e ex-alunos(não todos, pois alguns são copp­
t a do s 12e~o sistema vigente, tentados em suas p rome s s as e com mil
possibilidades de envolver e enganar à fraqueza humana) iam des
cobrindo seu significado, valor, serviço real à promoção do hõ
mem, desenvolvimento da Comunidades e ~rescirnento ticnico dÕ
do meio rural.

Pensada para ser urna "tribuna" para o p~
queno nagricuLtor, para restituir-lhe sua dignidade, para dar-lhe'
condições de!Yida digna (educação,saúde,bem-estar,etc) sem arran
cá-lo de suas r a i z e s e reduzi-lo ao emnobrec-irnento e marginalizã
ção social(pelo abandono no campo ou êxodo rural) ,as EFAs dÕ
MEPES precisaram de fôlego para resistir os desafios que enfren­
tou ao· longo de seus anos.

Hoje, num momento tão decisivo para nossa
vida rural, a EFA revela o acerto de sua fidelidade. o· agricultor
descobre o valor da terra e sente a necessidade de estar prepar!
do para conviver com ela, torná-la Erodutiva a_serviç? da ~!d~ '
e defendê-la, como um. bem indispensavel ,da cobiça La t ifund i à r ia ,
da transformação do solo em meio empresarial,da agricultura.para
o dinheiro e n-ao para a vida.

A procura_que o MEPES.t:m tido_dentro e
forad ,do Estado para a irnplantaçao de novas unidades e um termô
metro eficaz a revelar o acerto deste estilo de escola.

Em sua caminhada a EFA sofreu numerosas '

f -es J·urirdicas par~. al-em de nreparar humana e2t~cni-trans o rrna c o . Ld d · 1 d d· - - t ,camente O igricultor, facultar-lhe igua a e sociay : d1~e1 o
corno a conferida pelos diplomas de outras :~c~las. era ~~r~;~n­
te em termo de competência sa~e-se que_umd f1p

1
oma !em

1
s1gnd1-1c!

. 1 t· <·'1as infelizmente a i n a ·a a mais a to o quedo muito r e a ivo.-" • ·d · 1- · m muitos1setores da v1 a nac1ona .a cornpetenc1a, e . .
Tornando-se l~ntamente con~ec1da e"valor!

P
elas autoridades públicas ~o Estad? e do Pais:tª EF~·cons~

za~a . os e equiparaçoes legais que pe~m~ em a seus .
guiu reconheci~en~tarem as situações socio-burocrat1cas que ex!
concludentes en ~e 1 1 de conclusão de curso (19 e 29 g r aus ) ,
gema comprovaçao ega . .

No 19,grau, para conseguir e:te reconhec~
d taram is exigencias do supletivo com ava!~

mento,as EFAs seª ~pt condicioni u rEcebimento de alunos, pois
a~ ao no rrocesso.r slo na:áaixa etária a partir de 14 anos,é oss1vel matr1cu a . . ...50 P Conquistando pouco a pouco~ c!ed1b1l1da-

. d ndo-o a valorizar sua profissao e voca
de doóagricultor e: aJ~ ª ertou também o meio rural para a ut!lI
çâo agrico las. a EFA . esp Assim a prôpria escola de 1 9 é\ 4 9 serí

t S recursos. · 1 - ~
Zação de oura rada permitindo a sua cone usao com 1· s procu , ~e passou a ser mal
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dade inferior a 14 an A -
t d N os. s mulheres tambem se despertaram para

o_es u_o. ot~-se um grande crescimento neste sentido: os uais
nao rnaistcânsidTer~~ corno tempo perdido aquele gasto pelos fÍlhos
com O es u o. amuem em relação ã educação feminina.

_ Nota-se.pela grande procura de matrícula
apesar de !arnbern ter_curs~s de 59 a.89 em algumas comunidades '
corno O agriculto: hoJe_cre na sua escola e já a considera de
valor para sua vida, nao mais achando-a inferior -a~ outros ti
pos de Escola. -

Assim a necessidade de atender a uma fai
xa etaria mais baixa que aquela que o supletivo cobre tem lev~
~o O ~E~ES_a procura: nov~ caminho que lhe permita satisfazer '
as exigenc~as da legislaçao do ensino a fim de que as EFAs pos
sam garantir certificados juridicamente válidos a seus concluden=
tes. Pessoas de visão ampla e boa vontade v~m,orientando esta
procura que de certa forma deixa no MEPES o receio de descarac~
terização da Escola-Família em vista do preenchimento de forma
lidades e disposições gerais próprias do- ensino fundamental que
podem •5er boas e válida~mas não pró~rias ao meio e realidade '
rura i sc

A fixação do homem no campo, o desenvol­
vimento da agricultura na área das EFAs, o interesse pela vida'
rural são indicadores incontestáveis do valor do trabalho das'
EFAs.

A participação do agricultor na vida àas
EFAs e o envolvimento da vida das EFAs na viàa das comunidades'
rurais tem sido crescente.eDs relatórios das Escolas-Fam1ias,e~
pe c í.a Lmerrt e. as do Norte erno Sul de Afredo Chave s , atestam es!a
verdade. A atuação dos Conselhos Administrativos,o bom trabalho
dos monitores, a participação dos pais, o intere~se dos alunos'
e as múltiplas atividades próprias da EFA e reaJizadas com tan
to cuidado, revelam o bom desempenho do ano.

A seguir alguns dados gerai? que ajudam'
a pe r c eber O que afirmamos. Nos- r-e Latô río s unitários de _cada
EFA ( na> Secretaria das me~mas ou-no Escntono Central no MEPES D~
partamento de Administraçao Escolar) podem ser encontrados d~
dos pormenorizados.
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3 - A CLIENTELA DAS EFAs

~astante interessante apreciar a proced~n
eia dos alunos. Tod~s sao de famílias rurais,filhos de pequenos~
proprietários e meeiros na maioria. Alauns de médios proprietári
os ou de outras profiss·ões. º · -

. , . Devido a falta de Escola própria em algms
Vrun1c1p10~ e~tes apr~vetam a EFA mais próxima.Como o regime é
de alternanc1a (sessao ma EFA de uma semana intercalada com duas
na propriedade familiar) fica fácil este intercámoio.

Em algumas EFAs Ji.~a alunos tamoêJll do Nor
deste que começ':1-~ o preparo para S trabalho de rro~oçâo educaci?
nal em suas regioes e fazem o periodo de alternancia·em casa, em
propriedades vizinhas da EFA.

Apreciemos o quadro de Procedência dos· a

PROCED:ÊNCIA GEOGRÁFICA-ALUNOS 29 GRAU

lunos:

EFA

o
L
I
V
A

A
N

A

B
o
A
E
s
D
1

01
03
ro1
06
03
01
01
01
01
01
01
01
01
01
02
01
01
02
01
04
02
01
02
06
os
02
07
14
06
20

02
01
02
02
01
os
06
11
13
07
1 9

O R I G E M

Lagoa da Casca (CE)
Amapá (AP)
Serecita (MG)
Socopo - Teresina (PI)
Urucarã - Amazonas(AM)
Novo Amazonas (AM)
Riacho de Santana (BA)
Cacu l ê (BA)
Licínio de Almeida (BA)
Bacabal - Maranhão (MA)
Centro do Zé Machado (MA)
Pedreiras (MA)
Vitorino Freire(MA)
são.Luiz Gonzaga.(MA)
Lago da JUJ]CO ~MA')
Esperantinopolls "(MA)
Poção de Pedras (MA)
Jaguaré (~S)
Muniz Freire (ES~ .
Cachoeiro Itapem1r1m(ES)
São Mateus (ES)
Barra Itapemirim(ES)
Vila Velha (ES)
Rio Bananal (ES)
Jconha (ES)
Aracruz (ES)
Rio Novo do Sul (ES)
Alfredo Chaves (ES)
Anchieta (ES)
Guara ari (ES)

Alagoinha (BA)
~iontanha ~ (~S) (ES)
Nova venecia

d Canário (ES)Pero
Linhares (ES)
Rio Bananal (ES)h (ES)

b · J da Pal as Ga r1e
J;guaré •(ES) )
São Mateus (ES,
Pineiros (ES) (ES)
Boa EspPranca

R E- S UM O :------
São as _seguintes as
Porcentagens:

. 72% - Estado do Espírito
Santo.

37% área EFA
35% outros Munic.

Capixaba,
28% - outros Estados

~Outros Estados

z:)Estao ES.

~~~!!.~Q:
EFA inaugurada em,u986

97 27% - Município
10 3% - Bahia

253 70% - Ãrea Norte do
NEPES.

d@""uni

<:)r1u tio
x1uni e. 1

;-,·r,r; f' -t



-46-

C U R S O de 1-9 GRAU

ESCOLA N9 PROCEDIMENTO OBSERV.

CAMPINHO 31 10 ComunidadeMunic. 76%
10 Munic. Vizinhos 24%

ALFREDO CHAVES 33 15 Comunidade Munic 66'),
17 Munic.Vizinhos 34%

RIO NOVO DO SUI 19 13 Comunidades Mun. 54%
15 Munic.Vizinhos 41%
02 Maranhão 05%

OLIVÃNIA 39 09 Comunidade Munic 72%
15 Munic.Vizinhos 26%
01 Tombos MG

{02101 Rondonia (RO)
01 Campo grande(ES)

RIO BANANAL .. 36 15 Comunidade Munic 95%
02 Munic.Vizinhos 05%

-
BLEY 43 18 Comunidade filunic 88%

os Munic.Vizinhos 12%;

KM 41 -S. MATEUS 68 22 Comun.Rurais 93%

15 08 Comun.N.Venécia 07%

JAGUARt 73 13 Comunidade Munic. 8ººo o

09 Munic .Y;izinhos 12%

B significativo o quadro apresentado,revelan
do corno a EFA sé~ve de instrumento de ligaç-ao entre as Cornunidade~T,

rurais de uma mesma área e como, vivenciando o intercâmbio num
nível mais abrangente se abre is Comunidades de Municípios pr6
prios que n-ao possuem sua EFA e ~e ou!ros Estado~ que desejamT
preparar, neste sistema de educaçao, lideres para futuras ativt
dades.

Não deixa de ser interessante refletir sobre

este aspecto.
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DISTRIBUIÇAO ALUNOS POR SEXO 2X

ÁREA ESCOLAS

s Rio ,Novo Sul ·27 09u Campinho 28 13
L Alf. Chaves 35 15 iOlivânia 36 21

L
5%'TOTAL% 126 58

N Rio Bananal 30 08 l
o Bley 31 17 . '"i *R Pinheiros 55 20
T .Jaguaré 46 35
E Km 41 45 38

TOTAL % 207 118
~ 65 35e

DISTRIBUIÇAo - ALUNOS POR SEXID

ÁREA ESCOLA 29 -GRAU

MASC. FEM.s
u OLIVÃNIA 86 . 14
L 1N BOA 53 16o ESPERANÇA -~ J,12 82%R

'h iÍT
E

T O T A L 139 l 30

% 82 18

DISTRIBUIÇÃO_ ALUNO POR SEXO

M A T R I C U L A G L O B A L

M.ASC. FEM. ,,

333 176
l9

\ 70%139 3029 t·i472 206
T O T A L

70 30
%
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ESte dado é mtiito reveladnr

na ment~lidade, atitude:1: in~ica grande mudança no meio rural,
era dificil a ele consid ~oes concretas do agricultor. Antes
cola por.seus filhos do erarr.como importância a frequência ã es
vidas na.agricultura de ~exo masculino. Eles deveriam ser envol
tividade paterna ainda se cedo e continuar inalteradamente ai
Não percebia·como estavmesmodque o mundo fosse se transformandÕ.
preparo para assumir a fu~en ~ esma~ado,ludibriad~ por seu de~
maçao social. Pouco a ouª tao desigual que nascia da transfor
uma Escola que não arrp co ª p~esença da escola em seu meio,de

- . ancava o Jovem d t. . d dcontrario se emnenhav .. _ e sua a ivi a e mas ao- a em qualifica lo d. ·f· - 1 1 do socialmente e· cons . d - e igni ica- o,e evan o-
vida, foi modificandeguin o melhores condiç6es de trabalho e ~e

0 ª postura do agricultor ... -

. . . À medida que a ação comunitária o envol
1via ~ quâ ele percebia concretamente, ni~sua vida do dia a dia­iâ va or -~ novas aprendizagens; ~a medida cue ele uarticinava ;

as reunio~s. assembleias~ ativirlades da ÉscolG, o agricultor'
pass?u ª ve-la como ~ua aliada, c~mo a Instituição sua a seu
serviço.vE logo a~su~i~_a matrícula de seus filhos,pas;ando a
c~mpreenrler seu significado alternativo: não uma Escola fora da
vida, mas mergulhada na vida, feita para a vida.

E r~pidamente, porque a ação comunitária
s~ preocup~va com a promoçao da mulher~descobriu que também ha
via nesessidade de preparar bem a mulher para seu papel no mun
d~ agricola.Pouco a pouco_as EFAs foram abrindo espaço, para si
tisfazer a esta nova.exigencia das famílias,uara matrículas das
jovens do sexo feminino. E algumas tomaram o· gosto pela agricul
tura e decidiram ficar, n-ao só com a programação específica ''­
feita para elas (ligada mais ã Ec onornian Domê stica ) mas p r o s s e:
gu irr nos e's t udo s agropecuários corif o rmefno s revela o quadro dÕ
29 grau onde 18% dos matriculados são do sexo feminino.

Eis aí mais um incontestável atestado de
qqe uma EFA não é ulllla Escola só para alunos jovens ... Seu inves
timento no jovem ê·Gltamente compensado pelos amplos ref~exos'
na vida do .agricultor. e da Comunidade em geral. A a tivida de; es s
pecífica, -"imediata" é com o jovem.mas realizando-a com a rfam! ra
lia envolvendo operativamente pais,agricultores,monitores e En
tid;des. Sobretudo, alcançando a participação das famílias nãõ
apenas como expediente a serv;ç? d~ atàvidade~e~pecífica de ed~
cação do jovem mas como beneficio a m~sma fam~l~a, na transf~r­
mação de sua visão e postura,no_cresc11Eento_s~cio-~ul!ural-tec­
nico-humano dos agricultores(pa1s ou nao) ligados~ vida da EF~
num intercâmbio com a mesma:oferecendo sua sabedoria e valores
humanos e recebendo influxos renovadores como se comprova ara~
vês de tantos fatos ...

. x.x.x,x.x .
. x.x.x.x .
. x.x.x .
• X.X,
.x.
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4 - ADMINISTRACÃO DAS EFAs

· sabilidade ...dos Pais atEm !987 foi bastante assumida esta respon
. nis\rativos de cada Esc~~=es do funcionamento dos Conselhos Admf

EFA h Estes Conselhos var í d · - ,nas s, cegam a ser formad ! ian o sua composiçao
mos em alguns relatórios. os por ate 21 membros como encontra

Segui·ntes 1 Em geral foram compostos nas Escolas dos
e ementes req:,resentantivos:

- Representantes dos Pais(um ou mais de cada turma)- Representantes dos Alunos(um de cada turma)
- Representantes das Comunidades ligadas ã EFA- Representantes da Comunidade Local
- Representantes de Ex-alunos(um ou mais)
- Representantes da Comunidade eclesial
- Representantes da Comunidade Municipal
- Representantes de Entidades que colaboram
- Representantes da EFA (Coordenador).

. Toda a administração da Escola no tangen-
te ao funcionamento(recrutarnento,montagem dos planos de estudo,'
acompanhamento de, aproveitamento dos alunos, estágios rurais, vi
sitas de estudo, bem como conservação do prédio,alimentaçào dai
alunos) é feita através do Conselho.

Este se reune mensalmente para estudo dos
problemas,avaliação,encaminhamentos diversos, decisões.

Junto ao conselho,lideradas por•ele funci
onam as Assembléias; de Pais. Cada EFA fez pelo menos 3 destas nõ
correr do ano, corno se verifica em seus relatórios.

Muito _utilizado como meio de encontro com
, os Pais foram também:

- reuniões frequentes nas EFAs e Comunidades
_ visitas dos monitores ãs Famílias e Comunidades

- visitas dos Pais ã EFA.

Destaques especiais:

I _ ASSEMB~EIA NA EFA DE OLIVÃNIA:

1~ - A MULHER RURAL

Coordenada por Professora da Universidade '
Federal do Espírito Sa~t~. C?ngregou 100 rn~
lheres,membros das familias dos alunos.

ASSEMBLEIA DO AGRICULTOR:

II-

Congregou 60 agricultores.com dois d~as de
duração,coorden~do-pe~a FAS~(Federaçao de
órgãos para Assistencia Social Educacional)

ASSEMBLEIA EM RIO NOVO DO SUL:

A VIDA E A ESCOLA NO MEIO RURAL:
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~~~f~egou_6~ jovens agricultores e foi
e levap~sitivo pelo interesse nos debates
povo dn am:nto de assuntos.pertinentes ao

0 meio rural.

III - ASSEMBLEIA DE JAGUARE

Foram 3 mas destacamos a 29 que visou
sobre:

AUTONOMIA DA ESCOLA-FAMIL'IA

C?m -75 participantes concluiam sobre adi
ficuldade gue tem o agricultor de partici
par, assumindo responsabilidade comum e
ª~ 1!1esmo tempo como vem crescendo, no exer
c:c~o que a EFA exige.a capacidade de par­

.ticipar. -

Num cálculo aproximado pode-se dizer que_
0 atendimento das EFAs foi ªP:º~imadamente a mais de 6000 agri
cultores que~se ligaram às atividades das Escolas em seus Municí
pios.

A VIDA NAS EFAs

Baseando-se nosprincípio da alternância '
.as EFAs adotaram o calendário geral do MEPES com as sess6es mar
'cadas(período da EF6 para cada turma) e em cada uma_foram feitos,
conforme seus relatarias, os cronogramas,,~rogramaçoesae ativida
des próprias a cada situação. -

No anexo que segue a esta página encontra
mos O calendário geral e os esquemas q~e :evelam_a vida da EFA e
a flexibilidade educativa que a alternancia permite.

Os planos de estudo foram a base metodol6
gica para toda a aprendizagem: Ao f!nal do s:u curso, revendo 'ir
suas aprendizagens a aluna M~r1a Jos e ?rland1 da EFA de Alfredo
Chaves.recorda os planos estudados. De1xemo~la contar-nos:
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José Orlandi

Os Planos d E dEFA de Alfredo Cha f e stu O desenvolvidos este ano na
d ves, oram todo d . - .entro deles nÕs·al s e grande importancia pois,

. ' unas conseg · 'tica muita coisa · - uimos aprender e colocar na prâ
h- - , Junto a famíli .a tres que para mim fora . a_e comunidade. Porem de ·todos
eficientes na canse· . m_mais_interessantes, motivados emais

ientizaçao,·Sao eles:

A ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA DA FAMíLIA AGRÍCOLA

AS TÉCNICAS DE CULTIVO

O SINDICATO DE NOSSA REGIÃO

t
. d Os Planos de Estudo foram interessantes e
iva os porque houve um· t . m~

1
. in eresse muito grande por parte dos a

~nos eª ~art:r do momento que os alunos se interessam há meti
çao. A motivaçao parte também da realidade ·de cada um porque s;
eu vou desenvolver um e · - ·'eu sinto interesse. cisa que eu posso por na pratica em casa,

. E~icien~es na conscientização porque foram
planos b~m_ligados a realidade de cada um, foram planos tamEém'
que permitiram_ de se discutir muito e chegar a um obj_etivo, ou
melhor conseguiu-se que os alunos tivessem uma opinião formada'
de cada plano.

Algumas· idéias e questões' levantadas no deba
da síntese do Plano de Es tudo sobre:· OS PROBLE~.AS DA TERRA
NOSSA REGIÃO. Alunos do3 ano. Se nÕs nao tomarmos conscienci

a, a tendencia é alli!lentar.ainda mais o número de pessoas .sem
terra. Será que todas as pessoa:s sem terra vão cons·eguir ;mpr!;
go? Temos preocupação de como será o nosso futuro7 Vamos se ven
der a força de trabalho7 Ailsituação das· terras está sendo meIhoj­
ou pior em relação a alguns· anos atrãs?lsto em relação:

aos trabalhadores sem terra:
exploração e cuI tivo, das terras·
os assalariados.
dis tribui~ão das terras. .
organizaçao dos trabalhadores rurais,
aquisição de terra comea dí:eito.
0 uso da terra e conser:vaçao, _
a terra como meio de especulaçao.

s
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- "Fases da Lua"

-
11ÁgrotÕxico!l" ..

- "Os Agrót:Õxicos.

e. equipe,

"Chica da Silva"

* Avaliação da EFA e ..om pais,alunos,conselru,

1' Vídeo Cassete

ASSUNTOS E V~I;S;IT;A~S--;;-:::=--=----------­
DE ESTUDO - TURMA: 39 ANO

;,Gerente do BANESTES,

- "A C- • 1 • -. ornercia izaçao dos·Nossos·Produtos"

* PVilsita a Cooperativa dos Produtores· de Banana
* a estra sobre a Hi t- · -

1

s cria e Fundaçao da COOPBEL,

-'- _"'Os Proli.lemas da Terra"

- "Nossa renda e os· Impostos· que Pagamos"

- "A Cultura do Cafe"
* VisitaF . na propriedade do

rancisco de Batata]]_ - Sr .Alexandre S.gulmaro em S1
- "L Alfredo Chaves

evantarnento da 't - .
si uaçao dos Produtores de banana"

- "Estágio nas Propriedades"

* Jornal Educação e Campo (Sergio Zambe'rlan). n908, U9-, 10

- "Leitura do Livro com Ficha de leitura"

* Visita de Estudo com o Conselho Administrativo em Je
ronimo Monteiro no dia 20 de março com os olijetivos::

- Fabricação de ração.
- Aproveitamento do espaço de uma pequena propriedade,

APROBES ~ ME
z PES - COOPBEL ~ EMCAPA ~ EM.ATER,

Encontro dos produtore .
"A . s de hanana em Campi.nfio ,

'DE~.Saidas e Chegadas das Fam~l' di ias· e·Nossa Comunida

* Visita no Bairro São Pedro em Vitória,
- "A EFA e sua o • -rganizaçao"

79

89

59

29

129

69

49

39

19

99

109

119
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-~ Vídeo 1Cassete(filme) - Síndrome da China. Vôo 60.

- "As Técnicas de Cultivo"

e

Agrotóxicos "

ASSUNTOS E VISITAS DE ESTUDO - TURMA: 29 ANO

"Continuação da sessao anterior"

~ ~isita à criação de gado de corte e leite em
ovo do Sul na Propriedade ·de - RioJoao Martins.

- "A Cultura do F . -e1jao"

* Visita p .ª ropr1edade d p - •tes, técnica : ecuar1a(seleção de semen
se produçao) ,

* Plantio de F .. -e1Jao na Propriedade da EFA
- "O M · •s e1os de Transporte e Comunicação"

* Explicação sobre o v1·deo cassete.

- "As Criações em Nos·sa- Propriedade "

~ "O Sindicato em Nossa Região"

* Pales tra1 rda CECOPES.

- "As Fontes de Energia"

*Visita~ uma_Pr~pri:dade do aluno do 29 ano, onde
a en:rgia eletrica_e_formada por queda d'ãgua.(Hã
tambem outros maqu1narios: secador de café
etc .. ,) , serra

* Visita à Pecuária (cr1·aç-ao de coelhos)
- "A EFA e sua Organização"

<;';: Avaliação d EFAa com os pais, alunos, conselho
equipe.

- "As Fases da Lua" - "Conservação das Ferramentas"

-J,"A Cultura do Mi lho"

39

79

59

19

29

49

89

99

69

109
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(Extraido do Relatório anual EFA A.Chaves)

" As Fases da Lua" "Conservação ,das Ferramentas"

"A História de Nossa Familia"

o

e equi-

DE ESTUDO - TURMA : 19 ANO

da Pecuária.

E VISITAS

a Horta c ·omercial -Marechal Floriano.

ASSUNTOS

* Visita a Propriedade da EFA
* Visita

* Visita a Horta em terraço - Na Cidade.
* Visita Ha arta em Quintal - Na Cidade.
* Visita Ha arta Comunitária - ProJ·eto Pref.

Continuação sobre a Nossa Horta"

A Nossa Alimentação"

"Continuação sobre a Nossa Alimentação"

"Os Remédios Caseiros"

* Visita a uma senhora (quintal de casa onde tem

muitas variedades de plantas medicinais).

ª Propriedade
- "A Nossa Horta"

* Visita

- "A Propriedade onde Trabalhamos"

* Viagem de Estudo ao Antigo Porto de Anchieta e

Museu.

- "Os Agrotóxicos-"

- "A EFA e sua Organização"

·* Avaliação da EFA com pais,alunos,Conselho
pe.

49

39

29

19

89

69

79

109

99
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. Todas a~ EFA
Estudo. São ricos os relatori s trabalh~ram co~ o Plano de
~ o instrumento que envolve tº~ com as questoes e s1nteses. Este
EFA o aluno levou para a F -~-ªªComunidade. A cada sessão na

•quisa que deve SNscitar cuª~1 ~a e Co~unidade o desafio da pe!
rios1dade,·1nteresse, debate.

_ Na volta à EFA h- b h desentaçao das idéias 1 a o tra alo comum e a
pr co etadas e anotad · t - d M~· tor e a confeccão d • as, a or i en açao o
n1 ° ,,ª sintese de novo levada às Comunidades e T
passando ª fazer do. _C~derno da Realidade" que cada aluno vai
compondo, como um diario de aprendizagem, ao longo de·: sua vidana EFA.

Podemos apreciar dois destes estudos, co
lhidos ao caso das EFAs de Alfredo Chaves e Boa Esperança.

Uma visão de conjunto do funcionamento do
Plano de Estudo centro de interesse de outras aprendizagens en-
contramos no relatório da EFA de Pinheiros de onde extraímos o a
nexo que seque ."As saídas das pessoas de nossa Comunidade". ( ane
xo na página seguinte).

Também das EFAs de Boa Esperança e Alfre­
do Chaves podemos apreciar os PE que seguem:
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. Desdetiram O surg·~ necessid imento d .
tos-alimentos na ade de produ/ agricultura
trabalho n florest ir' devid ,quando os i d~
muito impo;tcampo apesar ad,apareciam ma~ ~ escasses de :1g1ugenas se~antes e ser eiras q ns produ
sem destruir a que eram te pesado pesad ue f~ziam com que -

natureza. r conseguind º• .. deixavam . o0 produz· co1sasir seus alimentos

ou

uma
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produzi

fazer

E s· T U D oD E
UM

13

11

04

03

Os tratos culturais de hoje sao iguais ou diferentes dos ,
de antigamente? Falem as diferenças.

14 - O que q; importante na hora· da colheita :,,,,ara que O d ,- . ,- pro uto

nao perca sua quald.dade? .e
15 - Existem d:fferençãs

1
; ~ntre as :p

10
lantas que_ cultivamos hoje pa

ra aquelas que cu t1vamos a anos atra:? Quais?Por que?-
16 - O que fazemos para que nossos ,ct:er.renos nao fiquem mag;os?
17 O q~e podemos fazer para que as plantas aumentem sua pro

duçao? -18 - Como nossos avós faziam o beneficiamento dos grãos?

05

Com 0panda área passar doss e re .- anos
e ap:rfeiçou-se g1oes diferente a agricultura f .
chama-las d - as maneiras d s. Mas quando o1 crescendo

d

e tecnic e se pr d . com ela e ocu
estes quest í - • as de cult" o uzir melh encontrou-se'

1onari É ivo q oras q •esquecemos de 1 os , bom que , u~ podemos estudá- uaa,s podemos
a guma coisa .reflitamos b a las através ,

01

. em,porque com o

- Quais as e 1 tempo
02 - c u turas q~mo conseguimos ue costumamos lan ?tiramos de as sementes d p tar.Por que?

P
nossa pr- . estas plant ? ·

ara sabermos opr1a·producão?p as.Compramos
fazemos? se estas semente; .: or que?D s~ de boa
evemos ·comprar a qualidade o que

mos: De que form: s~:entes ·ou aproveitar as
Quais as maneiras P. emos aproveitâ-las? que

mais ad d ·

,
JA_· 6 para o plantio? Por ? equa as de preparar"11'J - Co 1 - que em nossa casa

mo p natavamos anti .Quais?Usamo d gamente?Houveram alp s a uliar nossas lavo ? ~umas mudancas?
or que? ura:s. Quais ad b ,07 - E · • u os usamos?
xiste mais facilidade h. .mente irPor que? oj e çpar a se cultivar d .

08

_ , 0 que antiga

Para 0-opr d- - eparo o terreno quais eram .tas e maquinas que nos - os tipos de ferramen-
O9 - E sos avos usavam?

m nossa cas·a costumamos escolher ...tura? Por que? os locais parra cada cul

10 - Em que nos baseamos na natureza quand .
p La t - ? ( - d. o vamos~ açao. )lles, 1a,lua) e Por que?
Ant:gamente existiam liichos que atacavam as 1 ·-·
qua í s ? Como eram combatidos?::: P an taçoe s Zv- E

12 - Como combatemos as pragas e dnenças que atacam ho ·
sas culturas? Je as nos
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e
se

nos

condi

o clima fe para avorece mais e
'alguns, ·essas

prÕ ·pna prod -
nasce,perde uçao porquemos menos tem

TECNICAS DE CUI.Trvo"

Antigamente os bichos atacavam e f

b

eram ormigas tatu,

r-oca , ratos ,,.ãssa,ns e macacos, ª"'ª
O combate era· com "ARATACA".
Hoje os animais são combatidos com agrotÕxicos e outros.

Isso pra pragas e quando __se~refere as doenças quase ninguêrn u
sanada e tem pouca exper1encia em manusear com os remédios pr~

prios para as DOENÇAS._ sob,< os e,atns '.uH"'ais as dife,eõç.s . sin_ a in«nduçin,
de tecnicas e algumas maquinas, E para a colheita, colher os pro
dutos na hn<•

0
e,ta,•""ª"na, ~ 1,,., ,eotiladn e t,a '"' -

_ A lua sempre nos orienta e na luae . cheia dá grandes f
e a mais usada. "SE É QUE SE PODE USAR A II rutos

MOS DESTA IDÉIA". LUA . O QUE liõs ACHA

cas,

1 Costuro .
a gumas 1 amos plcomeç p antas t. antar ba a pl ipo p anana

P
antar. Dtnar . U ,milho f • . -

- lant • ruc • ieJao
e para ali amos is um,cacau ,arroz m diment - so p e cana-d • an ioca
culturas s- açao de orque ê t . - e+açucar já

ao mais 1 casa e d radiçao

A
ucrat • os a · 's se ivas nimais

fica • mente •mais e - s quepo e d- . conomic usamos t·a mais 1 o,temos iramos daucro a certeza
Essas s · que

genninat· ementest.vo e paravemos a d t escolhem sabermos da cªade ve . os as ertncimento SEmentes eza,fazeAs noss , nt e quando co mos o teste '

ta e da p,Op _as sementes t· mp,a=s alg-s'
í/ - ria produção iramos tambêm bNao dev . aseando-nos na
sa prod - emas compr colhei

uçao - ar s, porem de b ementesAs terr oa qualidade e-sim 0proveitá-las de

s: cruvas de !s para pdantiom::quinas não nivel,algllÍnasll!le/rocuramos não bot
çoes adequaà temos condiçÕ~ ees fazendo análise ard_ .fogo' usando-

as para a - nem os t o solo Com ass maauin errenos of .
- Nossos - . as e outras tê . erecem
tecnicas avos platavam c cmcas .
· - , sem adub ., . om enxada. -
J a ~em algumas mâq:iquí.mi.co e se fazi;e:x~dao'foice, com
porem, alguns a . MS para n planeio ui.t as queimadas ~nucas
açucar e batatagdncultores deixando de eladubos químicos. e OJe ,
cult · - oce Comp P antar i h . vemos

ivavamos • ramos muitos n aminho can d• produtos que. . • a e

T

- ·antigamente'

ambem .hoj e adald~barmos não dâ . '?~mo:'.· mais que antiganicos na p rop ~o: proauçao .Alguns : já es~~me~te porque se. nãor i,e ada, "ISSO É BOP" ao Jogando adubos o~

Hoje tambêm .. , - ·que se t .a.se tem mais f ac i 1. d dem mais estrad _ . i ª e para se prod .as energia elétrica e espe .- ~zir_ PºEO - . mnm tecn í>-

s nossos avos usavam enxada enx -·
ra os seus trabalhos de desli ' adào , machado e foiravamentos e outros c 1 . ce -P~C U tivos-

- os rumamos. ter um lugar ara drotaçao de culturas e ê . .tambem ~om ca"~ cultur-a,outros fazem
ra ou vice-versa. u comuinar a terra com a

a cultu-
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Continuação P.E.

Alunos do 29 ano/agosto/87
Extraidn. do relatÕrío anual - EFA de

A.Chaves,

As d"fras de 1 . l erenças de a t·
. - cu tlvar,ê que h. n igamente para hoje nas manei

te nao se 0Je se usa m · ~ .
Lhi . usava, as plantas ais quimica e antigamen
ia mais e de melli eram mais resistentes se co

or resultado. '
~ Para que ·não f.

mos fazer queimadas f lquem º: terrenos magros não usa-
e t- . - ' azer rotaçao d 1 . 'ma er1.a organic:a d b - e cu turas,Jogar · adubo
t 1 'ª u açao verd ~ro ar a ·erosão ou . - e, curvas de ní.val e· conevna-la-

Para aumentar a d -
turas, plantar no te

O
pro uça~ fazemos rotação de cu l,

sível irrig • mp certo, adubar corretamente e se pos
h ' ar,Jogar adubos orgânicos e adubar em epoca ''

~ c uvosa. . _· ,

~ Antigamente, os nossos avós usavam as maos para
~ debulhar e o pilão para beneficiar os' grãos.
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do

dife

EFA de Boa Esperança.

''Atividades

-

- É comum os agricultores fazerem novena ou r omar i .
do a Deus para chover.No entanto o que achamos d1astped1n-

- A mai · d · · 1 es e fato?or i a os agracu tores] observam as fases a 1 ·
exec t ·· ·d ~ ª ua parau arem suas•at1v1 ades a0r1colas Portant f1 - d . "d d e • o, aça uma re
açao as ativi a es desenvolvidas nas diferente f -

da lua: . . s ases

Cm base no que foi questionado o que· estamos fazendo e
qu

7
poàería--mos fazer para evirar que o clima piore ~inà~

mais?

BOM TRABALHO!

Como sab
retamente do ~~os, o homem
do muitas mudc ima ;Mas, o n~ as plantas e a . .
a~ricultor e anças, acarretasse clima ultimnimais,dependem .di
savel pelas ~sabemos tam6êm ndo uma·sêrie damente, vem sofren
1 - . ransformaçÕes dque o homem é o e P:ºº~emas para ~
2 . Que importânci a Natureza e s principal respon
- Come era o 1 · a tem o clima uas consequências -

3 c c ama na para nÕs?
amparando ·h . nossa re .- ·n 1· OJe com . gi.ao ha 30o c Lma? Quais? antigamente anos atrás?

Se h · ,notamos alouve mudanças . gumas mudanças,
caram ess , quais os. . .- Qua i as mudanças? principais fatores que
is ·problemas e . ·. provo

para nós? dificuldades essas
- O que estamos· mudanças trouxeram ,

1
~ fazendoc íma ' para enfrentar

- Cite as essas mudanças
atividades agrícolasmeses do ano? que desenvolvemos nosrentes

Exmplo:

1 Meses
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e

era

n- -os e que el
a sobr · - .eeviverrci

;lima,estamos r'
arvores e tentan

antigamentchuva d e notamos algumas'
' esgaste da terrapais

da nossa re .-
reservas g i ao era bem melhor

Para enfrpreservando . entar essas mudd -mai s a nat anças do
o recuperar as perd udreza,plantando mais

as o solo,

sao de Os meses que desen 1março a setembro vo vemos atividades a ~
tembro plantamos feij-, e~ março plantamos feijã!ricolasao, milho e capim e em se

Achamos que •
fazem pedindo a De as romarias e novenas qued • us para chove - as pessoas'
os mais. velhos. r e supertição ê

tradição ,,

Plantamos algumas culturas·d
lua,por exemplo: na lua nova pl t e acordo com fases êla
como: mandioca batata amend .. an amos alguma cultura t ais' - -,-· 01m e alh N 1 .
mos, banana da terra melânc1·a b..,b o, a ua cheia planta' , a o ora,

Na luà,minguante não plantamos nada e
cente plantamos as mesmas culturas da 1 na lua cresua nova,

Em base ao que.1.foi questionado não est
do nada, mais devemos preservar a natureza pl tamos fazen

b

. , an ar mais
vores e ar onzar nossas propriedades, ar

1 - É importante para nossa sobrevivência e para a sob •- . . . . revi.,,.
vencia das plantas, e os -animais,-

2 - Era melhor, existia mais cÕrregos:,matas e reservas.
3 - Sim.Quis? Po~ca chuva,desgaste da terra,mais doença

menas produçao.4 - os fatores foram: desmatamento,uso de defensivos, entra

de grandes empresas,

continuação

plantas Como sabem
do isso e animais os o cli..,,, -· qu • e o h """ ·e m ·acab d e estã omem - ui te ·imp ·

an o com a no:~ontecendo :e o grande ire~;tan:e. para : as

A

: a naturez transform - onsavel . por te . rmp ~ a. açao · U
importante ortanda q ruim que esta

a das 1 para n . ue o cl íp antas OS'sa sob ama teme dos a . . revivênc. para
Ant· n1ma1s, la e para

existia .. igamentemau, cÕrre o clima
gos ,matas

Com e
mudanças parando ho i
d

na re • - J e co
oenças e giao como. mmenas pr.od _. poucauçao.

Os ·
ças foram.· pnndpai s fdesmat - atores• amento e que provocaO uso de d f ram essas d
trou'xe s problemas e ens ivo , mu an

· ram foram e as dific ldchuva, aume o desgaste da u ades que essaantes ntar a produção terra, baixa produ - s mudanças• para retornar çao,falta dea terra como

'RESPOSTA DO P.E. o .CLIMA,
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- Proble
dif' tnas: diculd esga t ade• ast0- erra • fal u·a·tPr com ta d erreserv O er e eh a,prod -
tando ando ma. a antes uva,aum uçao caiu.
M recu is a . entare se de Perar natur .a prod -M ma as '" uçao ,eses d rço Perda ,Plant ' eternar" s d ando .

etemõ o solo mais -
- A '° · a=m

chames Atividlhos que isso Ati . ades: fe .. --L . s , V>dades•f.'.1""

L

ua nova ·M upertição - . e1Jao,milh
ua h · and · e um capi oe eia· loca b a trad' - m.

Lua mi· ,Banana d, atata i.çao dos

L

ngua at ,am.,d· mai.s
ua cr nte: Nã erra o1m alh
- escente •'M o planta , melancia o.

Nao esta . andioca ó mos nada e abóbora
ma . mos f az • atata ' . .

plantar 7ndo nad amendoim
mais ãr a, Mais d •vore e evemos~rborizar preservar

-COLOCAÇ- nossas p C natu-
_AO EM COM!J!. ropnedades

IMP ! DO P E
ORTÂNCIA DO . . • O CIL11A-

- Influênc.. CLIMA .
- D la nos 'ependerri seres v·
- Fonte d ic~.Atividad ivos ,
- Pre . - e vida. e Agrícol-

v1sao d e,

- Comport e trabalho
2 !·. amento dasif CLIMA HA pesscas ,
i·. 30 ANOS ATRÁ

Melhor eq •1< S- p d - ui i.br io dro uçao mais o clima(cli- Mais-exist- _elevada. ma mais equí l ib- Me '"''ªde,· ',ado)
nos praga rns,nascent- Quefrra- . s e doenças' es ,matas ,água

ventos nat . •
- Também h - ·· urais.avia seca.

- MUDANÇA NO- p CLIMA DE ANTIGANENTE
ouca eh r~ PARA HOJE:

- De uva '-<'randes •:gaste da terra, estiagens)

= ~:t doenças e pragas'
ta de previsão do tem- Aparecimento da irr. _po (chuva desordenada)

- De igaçao
saparecimento de cor re '- Poucas florestas. Não h/os '/cuca rrodução.

- Aumento da temperatur· as estaçoes do ano.

- p 1 • - a,, o ui çao do ar. Pencas nuves
., De:equílÍório do clima, ·
- Muito vento.
- Temperatura muito elevada. Muito sol

4 •
- FATORES QUE ·pROVOCARAM ESSAS MUDANÇAS:

- Desmatamento desordenado
- Falta técnica adeouada,
- Queimadas ·
- Uso de produto químico,- Excesso de caça e pesca,(Destruição da Íauna e flora)

- Barragem e drenagem (provãrzea)
- Técni~as avançadas (máquinas pesadas),
- Falta de conhecimento do homem(ganância)

- Grandes empresas
- Obs. Falta de fe em Deus- ,, .. •' -~
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Cont·inuação

PROBLEMA
- D SE Des IFic
- Redga~tes da llLDAPEs
- S uçao da terra DESSAS

Decamente dProdução- erosão MllDAN AS
eseq . os- -- p u1Hb . correcuca rio t gos- Doenç chuva otal da Pequenos

- A as n natument as Pes ureza
- M . o da soas

ui ta - erva d e pl
Confl.mao-de-ob aninha antas

R
- l to e ra

ecuper desân·

6
ar imo- O a terr entreQUE ESTAM a como e agricult

- p OS FAZE ra ante ores
reserv NDo P s.

- Plantan:ndo mais a ARA ENFRENT
- Evitand o mais âr natureza AR ESTAS
- Ampl. o queimd vo,es MlIDANÇAS'

i ando - as
- Quebra- tecnicasLutand ventos: alternativ

T
o pel as

~ntando a reforma -
- N::o usar :daptar-se agraria
- Nao dei dubos oui .xar

O
• micos

- ATI solo de- VIDADES - scoberto ,AGRICOLA e razer · .; S NOSD i.rrigaç·
• ANEIRO, De sb mRENTES MESE ao contro lad a

ti "'· de nafi '. s DO ANO,
~-~e mandi~ ,-lill]las deEe í j ao . ca,melancia plantaç -FEVEREP' e abÓba,_°" anuais,

· .nO,Colh · ,p,epam do
eita delo e pl . arroz ,milh -

MAR '°'" de f ·•·
0
e amendo i~ Pre "1'°• nn.preparo do

_paro do solotratos cult _,plantio de f •. -

AB

ur ai.s
1

e i.jao c f-
RIL-' . ,ro heita d .• • • e e ho .
-- •e Co lhe í ta d • e me aràbi r tal íças

e cafe e~plantº 1ca,
Colheita de f- 10 de hortaliças
f ca e e f •. -rutas e hortal' e1Jao,plantioColh . iças. e colheita de

e1ta de e f- .a e,feijão e' fC l . - rutas
o heita de CAGOSTO.· ca e'poda e capina dPla tº os arro ·

n 10 de mandioca de za1s
cana e amendoim , feijão,arroz,milho

SETEMBRO·Pl · ,. arit i o de milho,arroz fei·- -
preparo do solo, ' po • ab obora e

OUTUBRO· Pl · . .--~e::~· antio ae milho arroz f · .-
' , e1J ao amendoi b-

nana, preparo do solo e tratos 1 ~•ª obora, ba
NOVE · nu"'""• .
__;..MB=.:.:RO~:Cap1na de café arroz e f · .- .

. ' eiJ ao, plantio d ·
abo,pep1no,melancia e abÕõora, e milho

DEZEMBRO:Colheita de milho e feijão caoina d f-

d f

.. - • . e ca e ca · ,
e e1Pº, plantio de milho quiabo pepiº '_ p~na'. ' no e abobora

8 • O QUE AcPffiOS DAS NOVENAS E ROMAJ\lAS PEOINOO A OEUS .

~ Tradição e religiosa,
-Com isso se esquece àas nossas ações,
- Não muito louvado.Não é Deus quem manda chuva,

- É importante,mas não resolve,·
- Gesto de fé e esperança,

- Antir,arnente era
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1,
1

continuação

- LUA NOVA: Planta amendoim,mandioca, batata ,meli e alho.
- QUARTO CRESCEN~:Plantio ele café,alho,couve, etc, .etc,,
- ·QUARTO MINGBANTE :Tirar madeira, roçado das pastagens, p Lan
,-;i . tio de amendoim,mandioca, batata, Lnharna ,
®-milho,abÕbmra,,arroz,cana ,feijão,capim,corte de sapê, ' '
·;,;plantio de hortaliças de folhas e raizes,faz balaio, qu~
bra-se milho,plantia melancia e pepino. _
LUA CHEIA:Plantio de melancia,banana da terra,abobora,s~

· - · d h t liças de cameadura ,castraçao,plant10 a ora _
beça,quiabo,plnatio de.plantas de raízes.

- d 1 a desenvolverObs .Muitos nao observam as fases a ua par
suas atividades agrícolas,

Í ZER PARA EVTir!AR· QUE10- O QUE ESTAMOS FAZENDO E PODER AM0S FA -

O CLIMA PIORE AINDA 1-!AIS

_ Reflorestamento
- 1

Conservaçao dot::;~to e queimadas,
~ Evitar O desma t-eri'a orsànica
- Adubação verà: e mba a con;ervação do clima. t · zaçao. so re

Cons c ien
1

. t- ricos - • ")
- Diminuir uso ctos agro o tivas (ineios bio!og1.~os
- Adotar técnicas alte~na , e tos de industria.

Contra os granaes proJ- Lutar

Achamos que não vale
. _ apenas

- A força e a un1ao podem resolver -
a situaçao,

9 - ATIVIDADES DESENVOLVIDAS NAS DIFERENTES FASES DA LUA
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d t · São t·_ ter e uca 1vo. Permi t a ividadt· , em a d' es nottos per a.nerrt e s a forma _ ~scussão . urnas que t-
cívicos, religiosos, ar+ iªº. integral ~iv~ e interes e~ elevado v~

isticos CUlt º.Jovem (as sa a dos assun
C ' urais atu . pectos sociais -

vindo a ~b!er um total ~da EFA fez em - •. alidades, etc). •
da, em media). e 52 serões n media 4 serões~or turmas(Zh de por sessãoduração ca

t E t . Todos os r 1 -assun o s . s e s giraram em t e atoriosorno de: relatami~ registram os

levantamento d.ie d
aluno e adas para o p E (• omunitlade) · · realidades de cada
temas sociais '
ternas no Lí ti· co· s (C .- . · onstit · .grar i a i etc . ) urnte,Srndicalismo Reft . · · , orma A

• emas religiosos
~ormação sexual. e celebrações litúrgicas.
J ornalisrno
lazer

• cultura •

· VIAGENS DE ESTUDO E ESTÁGI'OS

• mas rem todas as EFAs fizeram'
Todas as LUr s p ·E e con.forme as possibi

ª~ viagens de estudo indicadas pelo O• d~ oimento de uma aluna '
lidades de cada turma. Transcrevemos tir~do de seu Caderno da
do 1 '? ano da EFA de Alfredo Chaves'. re. f1·cado da Escola Família,
p . - .d-· do s1gn1
ropr í edade" e que da urna 1 eia d t"udoA .,. · • s e es ·grl co 1 a e nela , das v1agene

. . Só um mergulho na! realidade com olhos aten
tos pode perm i t i.r a lenta formação deium quadro de refer.ências •
elemento essencial à formação da.consciência crítica. e '

Ponto de elrevada importância na vida das
E~As são _pois estes instrumentos0 ·ou estratégias de sua metodolo­

i gia : estagias e vi~gens de ~studo. ~través deles os. alunos ,JléléOJE
, panhado s p e 10 s mon i tores,pais ou lideres das ~pronnedade~ _a õnde
s~o r~cebidos, experimentam algo da v ída agncola ~m. reg!º::;. ou
si tuaçoes diversas da sua. Na EFA, atraves de relatarias ,.:_;-r~~icos
desenh d· t 1 cam em comum os pontos : essenc1a1s daos, r s cu em e_co o
sua observação.
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i1?fonnaçÕes Antes d, negat • e começ
r-ji, Elas me fal avas de pesar a estudar .
do dia tinh aram que . soas que. . aqui na EFA t.a que ir _aqui tinh connecem . ave muitas

para a a muita . ~escolas-
Mas . roça ect s exigencias d. f~ p~r f~

dizia que em 1986 . '· •
1

i.cea,s to
feliz . era maravilh minha irmã ' -. ' tive a o aso convi comecou a
mais ficava . portunidade rver aqui E~t- estudar acuid · . insegu para e t • ao vend · . · e me
eaxe i de·,:•lad ra com aqu"l s _udar tamb-. o minha irm-

ç a própria, ,:.:::'.'" conve:,:.s:• '" Hoh.':;~:0';';'• vic:l a estudar com apoio de a ar .Porem

1

Então . . meus pais e fo;
es pont vi na 10 - · -- . os negativos . sessao quegenc1.as mas - que .me cont . a escola não .e para o be d caram. A escola tem tinha aqu_e

m e todos alos alunos. . gumas exi

po A O que muit_. cho isso muit .º.aprendi aoui·f. . -
s~. A EFA prepara :/osit,vo,pois n~nhum:\:/onv1vencia em gru
so ensina a . pessoas para o f t ra escola ensina 1~-s

. viver
O

m u uro enqdeixa a pessoa o1;1e~to e a ser sozinn' _uanto_ outra escolã
ser ambiciosa ~ a, isso eu acho, ego1sta, racista.. que

A EFA - - ·--
q nao so ensina ma 1ue se aprende na EFA sobre . s eva a por enr prática
e s tc , , ,s agr í cul tra , nas viagens de aquiestu:

Outro fato
E

. positivo que esta es 1 -
studo..Com dsso adquirimo . -CD a tem sao as via

que a gente se; interesse IDa.;=;sot.rs mais conhecimentos e faz comt d ~- u e o assunto A •
u o surgem ·através dos "Planos de Escud- ~ . Ia viagens de-: Es" ~l. º" que azemos -

a - r anu í a.Acho isso também muito imnort~nte or e~ casa '
nao so precisamos aprender na escola mais sim e~: n~~:an~s ~l~ro,s

colocar em ;prática os que eles também sabem. f ami lia

Depoimento da aluna do 19 ano
Regina Maria Orlandi - 15 anos

(Extraido relatório final EFA A.Chaves)

~-=·=·=·,...,.,.,,·_,..,.,·-=·-=· --~
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. Quanto

guintes categorias: aos estãgios d_ .
se lV1dem-se no ano nasníve1

• níve1
nível

Os estâ ·ados nas propriedades mais g~os de nível t- .
z ~mbio de norte-sul e Visar Proximas das EFA:cn~co foram . reali

~~a~:ff~~t;!~~iâ~s e c~~~~~i~!nªçit/~!~t!~~\! obi!r~~~:o ,/:p!~~!f
ou - os adquiridos Propr1a prbpriedade'

S ª nível técnico.ao numeroso
. almente pelas turmas do 29 e 3º s os estágios realizados espe_c1 · anos

~ Os estâgios de :1. tem o exerc ic í o da liderança f nivel_comunitário que per
m d •. 1 ' oram tambem mu·t . . -ermítin o,espe~ia mente·aos·alunos d

9
1 o posQtivos,"

p i uda de valor a Comunidade e C1"esc, 0 3 ano e do . 29 grau
O

uma
maJano-psicolÓgica e participacão na v1m1_denatºc em ~u~ ~aturidade' h1::!

_

0 omun1tar1a.
Os estágios · · -_ _ _ . . _ , so~1a1s s ao uma conjugação de.at a~1d~des tesnicas e ~ornuni tar~as. Sao realizados pelos .alunos'

do ultimo perio~o do ~: grau,apos os. anos de preparação profis
sional. Todos s~o rea11za~o~ em realida~es mais carentes que o
das Escolas a fim de perrn1t1r::ao estagi11rio a experiência de do
ação. Ele se ~ntegra por_ algum tempo,prestando serviços de suã
cÕmpetência aquela realidade.

Neste ano os locãis que favoreceram os es
tâgios (com possibilidade de oferecer serviço,acompanhamento e
hospedagem) foram os seguintes:

E· S· T ÁS G I · O S--r------~-
~Q~!~!~

RIACHO DAS ALMAS - PERNA}!BUCO

SOCOPO-MONTES CLAROS -TERESINA-PIAUÍ

DA GUIA - ALAGOINHAS - BAHIARIACHO _
AS_ MARANHAO

POÇÃO DE PEDR SOCOPO-TERESINA-PIAUÍ
' - MONTES CLAROS -AROAZE!S

RUSSAS - CEARÁ -
MARANHAO

RODRIGUES - - FRANCISCO DE
TREINAMENTO SAO

TESES FINAIS J que i~_ , rocesso ,
EFA e um p Comunidade e_

· cão na da sua d tese f!A aval1~, . ;ovem, d' na chama a e
Pronr10. se a lh do aluno

- . ação do . da mesma . ã esco ~ dora compo~Clue muita part1c1n 1 inancia. de tema "exan•1na Alunos,
da própria EFA. A cuammanografl: uma ?ªn~:i~.Monitores,.
!la} que con s i s t e nu~efes~ fac~nistr!tl~~~- __· __
sua apresentaçao e j ho AdTil 'billdat d Conse 0ss1a de membros O . da das P
e convidados na medi

'-------

:.
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. Quanto aos estágios a·seguintes categorias: 1videm-se no ano nas

nível técnico
nível comunitário
nível social

d
Os estáaios de n~ 1 t- •

za os nas propriedades mais º- . ive~ ecn1co foram. reali
câmbio de norte-sul e vis pr~x1mas das EFAs • alguns e em inter
çoamento técnico e a- ap l i ara~ "':'ore tudo a observacão o aperFe I._ ., 1cacao Lme d · - ª ' 1
ou de outros' dos ccnhec í.ment " i: _1':3- t~. na pro~ria prop r i eda de "- LO- acqurr i co s a n í ve I técnico.

Sao nume~oso- - - .
cialmente pelas turmas do 2~·ª·3·' = o~ estagias realizados e- aDO;:,, sp~

. t ~ Os e s t á z i o s é."- n í v e l . - .m1 em o exe r c i c i o da 11· de _ ~ :: - "· -.l. cornun i t ar i o que per. ' d Ta.IlCc. I0'9'0.'!J +-'r.1 .... ;; . -perm1t1n o,especialmente -_: •~~ ~a~o-m muito posdtivos ,,
· d d ~ aos a í uno s co 3" d ,aJu a ~ va!o~ a Comunidade e ~r;_:"~~ +. ano e o.29 grau' uma

mano-ps1colog1ca e partic · = -~'--.L•:·:n .. o _em sua maturidade' huipaçao Da Yiaa comunitária. -

• - d d - Os e s t àz í o s ,_0-.; ,,,; __ ;:
at1::1 ~ es tesnicas e cornunitiri::,c-- ~f~~:: ::-º ~ma conjugação de.
do ultimo per1odo do zç ora -~:--~-v '-ª:1zaaos pelos -alunos'
sional. Todos são reaiizaºdo~• !~º"' _ º:. <:n~s o e 1:reparação profis

d E
.:, >..;.:11 T'-~11n-r1~c= m ....

as scolas a fim de rierrni~i ~ -:::-u:-~-: L~ls carentes que ~
ação. §ie. se ~ntegra por a~~:,;ª~e~~- ... a~

1!:1~ ~ e:per~ência de d~
cornpetenc1a aquela reaiidaâe. _po,pr-;:,tanao ;:,erv1ços de sua

- . . . Neste, ano os locais ftagios (com poss1b1l1dade ae oferecer que _avoreceram os es
hospedagem) foram os seguintes: serviço.acompanhamento e

E· S· T Ão:: G I O S- .,..- ..- --- - - -
~Q~:!~IS

RIACHO DAS ALMAS - PERNAMBUCO

SOCOPO-MONTES CLAROS -TERESINA-PIAUÍ

RIACHO DA GUIA - ALAGO!NHAS - BAHIA

POÇÃO DE PEDRAS - HARANHÃO
AROAZES - MONTES CLAROS -SOCOPO-TERESINA-PIAUÍ

CEARÁ
RODRIGUES - MARANHÃO
TREINAMENTO SÃO FRANCISCO DE ASSIS-CEFAS

PIAUÍ

-r.

TESES FINMS ]

A ll
·ação na EFA ~ um processo ·que in

ava . e . d -
clue . . . - d rónrio ;ovem, da sua ornun1 ade e•
da ~u1!a part1c1paça? ºcfa ~3 mc~rn~ se d5 na chamada tese fi
n propr1a EFA. A culm1nan ~- A dº t m3 3 escolha do aluno ~
s~l que consiste numa man°!!:atl~ u~.1 "b:Jn. :," x:rn.inadora c ornpo s

t
ª apresentação e defes.a f\,

1
1c:n·

1
.'~1rR'1·,•0 !'ais.Mcmit:ores,Aluno"­a d 1 t J n• l :- , ., ' . - '

e
e membros do Canse 10 •· · h · l 1d:i l'S.

. n .,i-.{la <l::iS poSSl l



E A~ coMUN IDADES
A EFA O espírito comunit~

. ara fomentarlores fundamentais '
Nasci dª~/homem ~os f~:ternidade, as EFA~ ~~

Tio e . t. o crescime~to articipaça9 • Comunidades e p errm t l -
d nerrm ir raçao p juda as , - vida
a solidariedade,coop~ ·dadeS de a da sua pronna .
senvo1veram mui tas ati~i neficiarem
-ram às Comunidades se e

urso, cada aluno va í Durante a1
e - t rec0lh gum tformaçoes . e e. sobre o endo d empo' além dos trabalh
bastante ricos os temas assunto coadas.bibliografia leituraos ~m
nacional, religiosas E reiacio~adm 0rientaç:ão de u; moni to' 5~12- t • m ge-.. os c . d _ r. aoseguin es assuntos: • a1 ,neste 0m a vi a a gri.co La , social

ano as teses foram sobre 0~

Racismo e·negro ~
Educa - ' lndio)

çao (Famf1 ·
Agricult 1ª,Comunidade,EFA,meio rural)

ura(so10
tóx·'cu1turas diversas.uso de agro
ro lC?s, ecologia,planejamento dã

P- pr1edade,Reforma agrária, CriaCao do . . d· ~ animais e pequeno e grande
. Vida , . porte,Agricultura Alternativa.etc)

Nacional(~ssentaJTJento agrícolas, Consti tu-
11;-te,o jovem e a Participacão na
V~da nacional, a Fome, Sistemas 1

sacio-econômico-político de go
verno, etc). -

· Vida Social (o Menor carente, a Mulher, a Farná
lia hoje," Sindicalismo, a Comun í.o-n
cação social, drogas, etc , )

Vida eclesial (CEBs, educaç âo religiosa, Teologia
da Libertação, Crendices) ..

A amplitude de escolha nos revela um dos '
pontos altos da EFA: o jovem do meio rural vai se desnertando na
ra . uma vida humano esoci al que vai além dos limites pequenos de· T

seu nieio. 1: possível com esforço, inquebrantável perseverança e a
dequados métodos fazer uma educação apurada também em meios Eª
bres e isolados, sem necessitar de sofisticado5 recursos pedago­
gicos (prédios rsu t.uo so s , equipamentos caros, etc) ,

SÓ o esforço de um ~om~m d esrp ertoppo de _-=-~~
rar progresso verdadeiro, crescimento. aprovei tamente real. Dizia
certa ve'z um poeta: "Se encontrares um escravo adorm~cido,

, · dormi·r sonhando com a liberdade.ae1xa-o , .
Eu penso O contrario. _

. t ares um escravo adormecidoSe en:con r 1·b d d"acorda-o e fala-lhe; da i er a e . .
-· horneni descobre seu caminho se

Ul1lD-vez quez O saberá lutar para ~-=-
- lher seus pa•ssos. Ele
ra sempre difícil to uenas "teses" representam '

Assim esta~ peq ue a faz e da Com unidade'
'd do 1ovem q "1 " d amomentos importantes na vi ~ · elas se tornam_ . ugar e· _

que de certa forma ganha m~i t o . . ~emas são necessa_r1 os. e -erofu:i:ichs
pr d• · tos pois os , .-a cultura local e motiva,en izagem para_mui : ua em propr1a -
.e sua apresentaçao em 11ng_ g · . _
dora de reflexões' ponderaçoes... e s ecialmente a(!uE:_las. Li gadas a.:?ª

Algumas teses! i~ados pelos -er:iprios alunos
_ ro j etos u~l~ s comuni tarias.

te pratica tornam-se em P em atividade
em seu trabalho. Outras suger
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tuição e organização m~~ê~ d~ ~erem elas próprias por sua consti
tro_~e agricultores,paisºmºl~gica centro~ polarizador~s do enco~
caçaocrural, desenvol e' onitore! e entidades a servico da edu

1 v r am tamb t. . d d , -que eG que estavam fo d em a ivi a es que abrangeram !
ra e seus quadros.
De.stacamos:

Participação d EF
munidad d as_ As nos:eventos principais das Co
tam tes e sua·area; Todos os relatórios documen:es a atividade.
Palestras de • t . .
d d moni ores,a convite,ern muitas Cornunida
~ es, s~bre temas pertinentes à vida rural e polí:tica agraria.

~streita colaboração nos assentamentos (com estágios
e alunos,palestras,orientação,reuniões) especifica

mente ao norte do Estado. -

Rea~ização me assembléias específicas para pequenos
a~ricultores,destacando-se neste particular as rea
lizadas~corn jovens agricultores(ex-alunos, já citã
das atras) e pequenos proprietários. -

Colabora~ão em campanhas sanitárias ( soro caseiro,'
combate a hepatite, verminose e saneamento).

Participação em comitês locais para programações di
versas: sociais,rizligiosas,esportivas,cívicas. -

Colaboração com movimentos sindicais locais e outras
(corno o do Amapá, de Lagoinha na Bahia , EFA de Ja
guaré) -

Participação e integração nas Comunidades Eclesiais
de Base~ especialmente do norte.

Acolhimento de visitas diversas:comitivas políticas
es t adua í s ne Municipais..,.têcnicos edu.caionais e · agrf
colas, agricultores, sindicalistas~representan~es '
de Brrt í.dades (MEC-Brasilia, LBA federal e estadual,'
r epor t ejre s vda TV Gloõo, EMCAPA,EMATER,CPT,etc).
Apoio ao Movimentos locais (pró-Constituinte, p.equenos
produtores.

Os relatórios de cada Escola docúrnentam os
pormenores deste envolvimento da da EFA-CQ
MUNIDADE e podem ser consult~dos nas S~cr~
tarias de cada Escola e tambem no Arquivo
Central do MEPES: _
Deixamos de rnenc~o~a-los para não alongar'
muito este relatorio.
Podemos apreciar a atitude das EF~s. <lese-

. º sciência dos alunos para o cornp:omisso com~
Jando despert!r a con - .. que segue, fruto do PE, •da EFA de
nitârio atraves do relatorio
Pinheiros, alunos do zv ano.

.x .« .. x,x,x,
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O homem é um se . 1ver,precisa se rela. r sacia por natureza.Para sobrevi
1
. ci.onar com os t A .,,ia como a prim · . ouros. o nascer tem a fami

d
eira sociedade A . - -e e assim vai • 0 crescer pertence a Comunida-
aumentando O 1 .soas. seu reacionamento com outras pe~

Para viver na c •d dnizar no trabalho da . omum, a e, . o ho~e_m precisa ae erga
política. Comunidade, na diversao, na religião, na

no

COMUNIDADEA

7

6

1 - Qual o nome da nossa comunidade? Por que recebeu esse
me?

2 - Qual a época que foi fundada? Q •uais foram os primeiros mo
radares? De onde vieram?

3 - Qua~tas famílias vieram? Qual o objetivo da vinda?
4 - Antigam~nte, como nossa ~omunidade se organizava em te!IllOS

de cultivo,festas,diversao e nos trabalhos? Quem fazia as
tarefas?

5 -· Hoje,como estão repartidas as tarefas?Quais são? Por ·.que
é repartida assim?
Estamos satisfeitos com os horários da celebração da Comu
nidade? Por·que?
Quais as diversões que exite na Comunidade?Quem participa?
Por que?

8 - Como é ~rganizado o culto na Comunidade? Quem organiza?'
Por_que e organizado assim? ·

9 - Qual- a principal fonte de renda das famiLí as da nossa Co
munidade?

10 - Recebemos ajuda dos poderes públicos.? Que tipo de ajuda
1

recebemso?
11 - Quando acontece algum problema na Comunidade o quer fa~

mos para resolver? Como resolvemos?
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DO

ESTUDO

A COMUNIDADE

DE

29 ANO

PLANOSÍNTESE DO

BREVE HISTÓRICO DAS COMUNIDADES DAS FAMi'.LIAS DOS ALUNOS

COMUNIDADE DE CAPITÃO: Recebeu o nome de Capitão porque a

1 d
• _ terra foi requerida e registrada pe

o nome e Capí tao Foi· f d d 1952 . . -d _ • una a em e os primeiros mora
~res ~oram: Eugenia Valane, veio de Gelatina· vieram tam

bem mais duas familias com o objetivo de comp;ar muitas ter
ras. Em termos relig· e · ·iosos a omunidade se organizava rezan-
do~ terço e a ladainha e o Catecismo reuniam-se todos os
domingos na_i~reja. As festas .eram or;anizadas com leilões'
e ~~em p~rticipava era a Comunidade Brunelli.
A aiversao era: jogo de bola de pau.

Os trabalhos·era sã a zeladora da igreja;e mais três pess~
as fazi.:a.m as outras tarefas.

COMUNÍIDWE BRUNELLI: Recebeu este nome,porque uma família'
de amigos que doou a imagem dâ Santa'

a qual p~ssou a chamar-se de Santa Rita dos Brunelli, nome'
da Comunidade hoje. Foi fundada em fevereiro de 1981.Os vri
meiros moradores foram: Augus·to Camporês · e José Cmvorês · e
vieram de Castelo e junto vieram mais quinze famíiias com'
o objetivo de adquirirem mais terras pa;a trabalhar. Quanto
ã parte religiosa, eles rezavam a ladainha e terço e as fes
tas era da Padroeira e de São Seb.astião, -

O trabalho da Comunidade cada família fazia sua
·A tarefa religiosa fi<eava a cargo de uma comissão
ou quatro pessoas, 30a

r; COMUNIDADE XV DE MAIO: Recebeu este nome porque foi celebra
da a primeira -mí ssa nesse dia, Foi&'

fundada em 15 de maio de 1975. Os primeiros moradores foram: .,.
Helena e RAimundo com suas- famílias e vieram de Pinheiros e Js

são João do Sobrado, junro vieram mais sessenta famílias ''
com o objetivo de melhorar e fundar a Comunidade, Se organt r.
zavam: cada domingo um grupo celebrava e nas festas o pes
soal colocava propostas para a liderança e também para toda
a comunidade.
COMUNIDADE DE CREMASCO: O Padroeiro é São Pedro. Recebeu es

te nome porque o dono da proprieda=
de escolheu o Padroeiro e também era Pedro Zuqueto. Foi fu~
dada em 1955 e os primeiros moradores foram:Pedro Zuqueto '
Manoel Alves, André Zugueto.,. a família de Pedro DaLfior çLau
rindo Fazolo,Constantino FE~pe ~antiago.V~eram de~N~vo Br~
sil (Gelatina) e Minas Gera:s. Vieram em ~inca familias a
procura de melhora. A comunidade se organizava 7m_grupos de
pessoas e rezava o terço. Nas festas todos participavaw~ e

· ti.:a.m missa com o Padre celebrante de costas para o po
assis d" .. d. Q ,vo. Trabalhavam em grupo e ivi iam um com os outros. uem
fazia as tarefas e festas era o padre e algumas pessoas ~

judavam.
OBS: o nome Cremasco e_devido a ~rande família que comprou
toda as terras da Comunidade e ate_as_ terras do primeiro m~

d ue hoje ê meeiro, de sua propria terra.
-or,q~-w~~
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e

o. funda
Couvre:
Luís ''
famÍli

OBS: Assentamento,

COMUNIDADE SÃO SEBASTIÃO: Recebeu esse nome porque o grupo
escolheu para ser o Padroeiro. Foi

fundada no dia 26 de maio de 1985, sendo os primeiros morad~
· Jesuíno Satilo,JÕao. Vieram de Coibraice,Braço 'res·Antonio, • ~ . .

·. S ara sendo num total de 30 familias,com o obJedo Rio e ayon ' -
. de melhora e terra. · _

tivo A comuni"dade,se arianizava com_leiloes, trabalhos,
As Comunidade hoje tem coorde~açao!cada um pequeno

tarefa:Presidente,tesoureiro,llder de adoles·,

sua ~~ -~ -~~ ,i~,i ,

COMUNIDADE DE BENTO COUVRE: R~cebeu esse nome por.que
·dor foi o Sr. Luís IfEiilto

Foi fundada no ano de 19.58, sendo o primeiro morador
Bento Couvre e.,Carmem, de origem ital~ana: Vieram 15
as tendo o objetivn melhorar a situaçao financeira,

Antigamente a Comunidade Bento Couvre se organi­
zava da seguinte maneira:leilÕes,mutirÕes; o culto era cel~
brado pelo Padre e a Comunidade era quem fazia as festas.

COMUNIDADE SÃO BENEDITO:Recebeu esse nome porque a Comunida--
de considera como padroeiro.Foi fun

dada em 22 de maio de 1985, sendo_o~ primeiros fundadores t~­
dos os grupos, vindo de Pedro C~na:io(sede~,floresta do Sul,­
num total de 300 famílias. O ob3etivo da vinda era trabalhar
na,terra e formar Comunidade. .

A Comunidade se organiza com outras pegando exp~
riincias. As tarefas eram feitas pelos membros que moravam'

perto pa Igreja.

COMUNIDADE DE SÃO GERkLDO:Recebeu esse nome por c~usa do CÕr
rego São Geraldo. Foi fundada em

1915, sendo os fundadores,Valter Alves,Durval Borges,Martirn,
Clarismundo,Manoel Barros,Valdemar Barros. Vieram da Bahia,'
Minas Gerais, s·endo alguns residentes no Esp,Santo, O objeti
vo da vinda era a procura de melhora.Chegaram em diversos'
caminhões contendo várias· famílias. A Comunidade-·era mais or ·
ganizada nos cultos, existia festas,tinha mais gentes,o pre
sépio era mais animado, As tarefas não eram repartidas,todos
fazÍam juntos.

esse nome porque o dia que eles co
. meçaram a fazer a igreja foi no dia dÕnascimento de Nossa S h

eles f" en ora. Quando terminou a construção
de A ize::m festa ·de Nossa Senhora. Depois colocaram o nome
p lparec~ ª· Foi fundada em 1980.0s fundadores foram: João
dauS~ e vie:am de "Minas Gerais: José veio da Bahia e Antôni~
elhao_Gabriel da Palha. Vieram em 15 famílias a procura de

me oria de vida,
Os cultos eram celebrados nas casas e quem os di

rigia eram os diregentes.

SÃO TOMÉ: ~em esse ~ome porque o povo não tinha fé, era
igual a Sao Tomé, Foi fundada em 1978. os·primei­

ros_morad~res foram: Olivia;Jesuíno,Alfredo,João de S~rgio e
Jose Pereira. Vieram de Minas Gerais e da Bahia Vieram em 5
famílias com o objetivo de procurar melhora. As

0

tarefas eram
organizadas epla liderança e osaparticipantes eram os que fa
ziam as tarefas e outras Comuni'êiades, -

SÃO JOÃO DO SOBRADO:
Recebeu esse nome porque era o nome que

primeiros morador feles pensaram. Foi fundada em 1950. Os
que ví eram .de Mi e s ora1'.1: P~ntingo(apelido) e João Dairaco,
com O ~b· t· nas Gerais.Vieram de dez a vinte famílias ''Je r.vo de derr b
tas todos tra:balh u ar matas e plantar. ·Em tempos de fesavam. -
COMUNIDADE APARECIDA:Tem
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centes,secretãrio cate . ~
de reflexão enco t. quistªilider de jovem,dizimista, grupo

' n rode casais - ·tro da primeira . , encontro de pra-Jovem, encon. eucaristia - • . .-capacidade de . • e .repartido assim porque tem mais
organizar melh · . .da melhor par . or, com mais pessoas a igreJa an

• a as tarefas f" d" • • -munidade. icaram ivididos com todos da Co

Quanto aos h - • d -munidades t d - orarios as celebraçoes em nossas Co
0 os estao sat· f ·t - -1 - 15 ei os,porque esta sendo apos oa moço,nao atrapalha a . - -peza p . nmguem, da tempo para o almoço e lim

. · ara ouvir a palavra de Deus não tem horário é um horã
rio concordado pela 1·a ' -- _ i erança,Apenas uma Comunidades que al
guns nao estao satisf ·t -
d . .. e i, os,porque o culto e na parte da tar
e e fica ruim por c d • - . -está . ausa as crianças, e neste horario o sol

. muito_quente,repouo de almoço. Outros não querem na par
te aa manha por c d f - - -.- ausa a orne, todos vao embora nao esperam'
nenhuma reuniao b · d· - . - ., ingo, iversao e dialogo com os amigos,

_ A maioria tem diversão em nossa Comunidade que
sao: festas,visita ·em outras Comunidades pic-nic cozinhad~ '
futebol, dominÕ,bingo dançante,quadrilha'aniversirio amig~'
X. Em '.:lgumas diversões t~da a Comunidad~ pirticipa ~ em ou
t:as so alguns,principalmente os jovens, Em uma Comunidade'
so tem diversões em épocas de festejos,por exemplo:São João,
Natal, etc. Em outras Comunidades não têm nenhuma diversão.
As pessoas que participam das diversões acham que esse é um·
meio de dialogar com as pessoas,conhecer gente nova,namorar,
dançar, comer, divertir.

O culto e organizado nas comunidades com a dis
tribuição de ·folhetos com as partes em grupo(jovens,casais. ~
adolescentes), cada-domingo um grupo de reflexão. Ê organi
zado assim porque cada um tem que ter seu compromisso, pois
quando faltar um, o outro assume,para participarem. Uma Comu
nidade se organiza na hora,por motivo de falta de interesse'
falta de tempo.

A principal fonte de renda das Comunidades,são:
cafe,criaçÕes,carvão,lavoura õranca, leite e salários,

Nas Comunidades acontecem problemas os quais sao
resolvidos assim: reunindo a liderança,ãs vezes, com todos '
da comunidade colocando o proõlema, sendo a decisção da mai~
ria,sentam em assembleia e discutem o rroble~a. A liderançã'
coloca para a Comunidade,chama a·atençao e di~cutem .o probl~
ma. Quando o problemi acontece fora, a comiss~o resolve( a~

sentamentos), com ajuda ~as pessoas. Uma ~omunidade resolve
os proElemas· e outros sao colocados debaixo do pano ,ficando'
escondido.

Extraido relatório final EFA de Pinheiros)

::::
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NOVA EXPERIÊNCIA,

· . A EFA de Alf d Ch .periencia feita no ano _ re O aves conta uma rica ex
boração ~e membro da C~m~~~d!âroes da EFA e com_e preciosa col~
ção dos Jovens alfrede:íises. e, empenhado·em aJudar na educa

Deixemos a EFA mesmo relatar (transcrito'

UMA"EXPERI~NCIA NOVA

FILME. 1':MVIDEO-':-CASSETTE

. O ~olaúorador Leonardo Pires Martins,aposentado
na Caixa Economica Federa, formado em contabilidade residen
te· em Alfredo Chaves se prestou disponível em colab~rm nã
EFA na parte educativa. Consideramos a sua co Labo'rac.aco'de al
to valor porque introsou-se muito bem com os alunos"e a equi
pe. No 29 semestre houve maior aproveitamento dos filmes cÕ
mo meio educativo, sendo que no 19 semestre estávamos ainda'
inseguros e não dando o devido valor.

O metodo de trabalho foi assim:

- Na medida do possível osve.emas dos filmes
escolhidos de acordo com os.Planos âe estudos,

Leonardo consegu:iia os filmes pagando uma taxa
cada fita retirada da associação de Cine-Clube em Vitori

- O filme era projetado nas quarta-feira-s de
de 13: 00 ou mesmo nos serces . Vimos que nos serões não '

bem devido a necessidade de se fazer comenta­
do mesmo. No entanto,normalmente se projetava no horâri
tarde.

- Após ter passado o filme eram feitos os comen
necessários e a interpretação com as seguintes que~

1 ,_ No filme, o que me marcou?

2 , Em que 'I!le despertou?

3 De que mais ou menos gostei? Por que?

4 , O que ou qual a cena que dá para comparar 1

com a realidade de hoje? Por que?

Observamos a preocupação do colaborador Leonar­
do em exibir filmes·~ue trouxessem conhecimentos de caráter'
cultural como sejam científicos,nistóricos e tecnológicos.O~
serva-se também a diferença de termos sempre alternados de

. um filme para o outro,

~~~-

continuação

de seu relatório).
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nunca foi exibido se 'd Exemplificando: Um tema científico'
gu1 amente, assim como os outros temas.

quizer pretendemos -~· Para o próximo-ano, se Deus assim
b- ex1u1r mais f í I

0

em filmes cient~f. _1 mes sobre o Brasil como tam1 icos e tecnologicos.

OS FILMES.EXIBIDOS FORAJo! OS SEGUINTES:

Alunos do 39 ano:

Antártida
Os dez Mandamentos
Os Meninos do Brasil
E lº -XJ? icaçao sobre Video-Cassette
Chica da Silva
Uma Ponte Longe Demais
Bem-Hur
Mar~vilhas do Mundo Animal(documentário)
A vid~ num Porta Avices (documentário)
A Noviça Rebelde,

Alunos do 29 ano:

1 - Biologia 11aritima
2 -.Os.Dez Mandamentos
3 - Bem-Hur
4 - Voo 60 (documentário)
5 - By-By· Brasil
6 - Os Cavaleiros·da Bandeira Negra
7 - Tiradentes
8 - Sindrome da China
9- - Aeroporto 75

10 - Do Inferno ã Vitória
11 - A Noviça Rebe l.deei

Alunos do 1.9 ano: r,

1 A Conquí s-t.a do Oeste
2 -· Os dez· Manrlamentos
3 - Bem-Hur
4 - King-Kong
5 - Explicaçâ°o sobre Video...Cassette
6 -Jaques Custeau ~ O ·Fundo do Mar
7 - Antartida de Custeau
8 - Tiradentes
9_ - Os Cavaleiros da Bandeira ~egra

10 - Mágoa de Boiadeiro
11 - Maravilhas do Mundo Animal (docimentário)
12 - A Noviça Rebelde
13 - O Mundo Anima
14 - A Vida num Porta Avi9es(documentário)

7 -
8
9_ -

10

1 -
2
3
4 -
5
6
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'RESUMO DE

COMENTÃRIOS E INTERPRETAÇÃO.DE ALGUNS FILMES FEITO

COM OS ALUNOS DAS.TRÊS TURMAS

CHICA DA SILVA: o •racismo, a exploração, a desigualdade, o

1
_ corpo da1111.1lher utilizado como meio de ex

P oraçao a exploraç-a ·d ( . . -
1 • o o outro. as riquezas do Brasil era
evado para Portugal' . 1 d I . . -L, o.pape a greJa na colonizaçao e

como O poder da·'lllesma :era muito forte· o negro utilizado '
para produzir • '..- •riqu;Z~S'.Jl)ara os brancos. Hoje falta no povo
uma consciencia critica como vimos no filme.

OS CAVALEIROS DA BANDEIRA NEGRA:

- História.da América~ Guerra entre o Sul e o Norte.
- Topografia do Oeste Americano
- L~aldade dos subo.rdi.nadosipara com o seu líder

Tirou o sentimento de,lib-érdade dos jovens
- Demonstrou-que os- jovens ~ostam de liõerdade plena e nao

de regulamentos· excessivos,
- Ideia do que e uma guerra
- Podemos comparar a violência de ontem com a que impera

hoje .

• ,.JACUS CUSTEAU - O FUNDO DO 'MAR:

- Oportunidade de apreciarmos as maravilhas do Fundo doMar
Extinção de algumas tribos e costumes na Ilha de CÕssega
e Estreito Magalnâes,

- Os riscos que correm os -mergulhadores para encontrarem '
os corais a fim de vendê~los·.
Filme ciem:Ífico i,

Tipos de peíxes.e .,e
- As focas que cons-egnem viver defia.í.xo da agua por 4 minu­

tos.~
• '·AEROPORTO . 7--5 : _

- Tecnologia::: da; aviação ·moderna
- Habili'd.ade no traõalfio de tripulante
~ Sabgue frio em determinadas situações
- Paisagens,;
- Sacrifício de uns em benefícios de oitros,

MÃGOA DE BOIADEIRO:

- Briga - Disputa por uma mulher
A troca de profissão dos boiadeiros em virtude do adven­
to do camulhão para transportes de bois.
A vida atuil do sertanejo firasileiro

~ Falta de adaptação dos· õoiadeiros ã profissão nova: bom
beiras de gasolina. j-
Os velhos costumes· familiares

'Vontade dos boiadeiros em conservar as tradições.
- O encontro dos três amigos
_ As estradas asfaltadas e os· caminhões contribuíram para

a evasão do homem do.campo para a cidade.
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SINDROME DA CHINA:

O perigo que f0 erece uma Usina Nuclear
- Barulho
..:. Conhecimento

na Nuclear, do funcionamento e aperalõamento de uma Usi

- Capacida~e e força de uma pessoa -
ar o perigo ( a coragem de denunci-
~ pensava e preocupava-se com as pessoas _.,

nao com o dinheiro}, e
- Most:ou como é uma Usina Nuclears e sua capacidade.
- erviu para completar o Plano dede Energia. Estudo sobre as Fontes'

Alerta sobre o perigo de uma Usinasara mesma Nuclear, Evitar de~

- O painel de controle
- O sistema de comunicação interna(tecnologia) e o sistema

de comunicação
- A capacidade de produzir •

700, DOO mil habitanfes. energia para -uma cidade de ....

- Comprometimento com:o poder político, __
O~ulta: a verdade para a obtenção de lucro

- Nao existe segurança·nenhuma no mundo para a Usina Nucle
ar.

DO INFERNO À VITÕRIA: ~Õ

- Mostrou como ê uma guerra com armamentos
- Mos~rou v~r~os paÍses;França,Pelonia,Inglaterra,Irlanda,

Paris, Italia e Brasil.
- Violência,õomõardeios,pessoas que morrem inocentes
-·O papel dos aviões
- Hoje o Capitalismo

Espionagem (pessoas de eutros países eram mortas em país
estranho1.
Pessoas indefesas

- Destruição
- Laços de,amizade: Todos os anos no dia 24 de agosto este

grupo ~ei~eunia para brincar.·

BEM-HUR:~' -·

- Colaboração mútua Cespíri~o de solidariedade)
-Bem-Hur queria libertar os.. outros remadores
- Provocoro,a:nnarginalização. das pessoas o Império Romano ,..

muitos .f:ii:r:aram leporsos estando presos.
- Salvamento do Capitão pelo Bem-Hur(em recompensa teve 110

previlêgios ).
Vingança - Romanos(Messala) Armadilha nas rodas de corri
da para vencer a corrida dos Judeus(Judá-Bem-Hur)

- A lideranca e a força de Judá Bem-Rur
A força e'vontade de ver seu povo libertado (CRISTO o i
luminava"para lutar, ir em frente)

- o romance de Ester comBem-Hur.Ela tinha os mesmos ideais
que Bem-Rur.
Ódio. A revolta de Messala

- Bem-Hur procurou ser fiel a seu povo e disse:"Farei tudo
menos trair meu povo" Judá,

- Ele salvou seu inimigo mas não deixou se corromper
Muitos eram escravos e sofridos para satisfazer poucos '

prazer.
havia continua nos dias de hoje,
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(Extraido relatório final
alfredo chaves)

EFA de

- ~ NOVIÇA REBELDE:

.:. O carinho de 'Jidar éom as crianças
·- Exemplo de esposos
- A simplicidade e pobreza como atrativos maior do que a

riqueza
- Uma pessoa capaz de.mudar o·comportamento dos outros
- As músicas e as paisagens
- A coragem de mudar as coisas e ideias numa família onde

o regime familiar era autoritário
- A luta e o desejo de conseguir a felicidade para os ou

tros. O otimismo imperava e assim superou as dificulda:
des. Batalhar para ser feliz.

Neste resumo esperamos ter dado uma idéia
todas as atividades do MEPES, so6re~udo que sio muito mais '
.ta s , se· é impossível con t ab í Lí.z â-Tas mais difícil ainda é d i

a sua qualidade, manifestar o empenho de tantos opeiadoresT
seu compromisso com a formaçio humana, com o "CRIAR e SER o

IEM NOVO para o MUNDO NOVO".

Seja o crescimento do AMOR-FRATERNIDADE
o fruto que de-Deus esperamos

pelo labor. do ano
pelo desejo de fidelidade
como ajuda à nossa fraqueza

AGORA e SEMPRE.

Anchieta, 31 de dezembro de 1987.
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Sempre é bom rever as pr6prias raízes ... Medi-­
tar na inspiração que se tornou realidade ••. 1buscar o
pulsar mais profundo de.nossa vida, empenho, luta .•.

O presente se dirige_ao futuro carregando o
passado, O presente tem densadimportância. Decisiva.
Norteadora. Mas também norteado pelas disposições do

passado:
"Um povo que não conhece a sua História

está· fadado a desaparecer".

Por isso, esta carta para avivar a nossa memó

ria histórica, ajudar-nmõ a retificar nossas~rotas e a

vivermos na

FIDELIDADE DINÃMICA ..•
FIEIS aos VALORES
RENOVADOS nas FORMAS.

MEDITARPAR.A
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Caraça,16 de setembro de 1979.

Caríssimo Amigo {a).

Estou aq · ·1- · - ,mas t h ui no si encio e na solidao destas belissi
mdon an as.Por conselho (ou ordem!) dos médicos e dos amioos pre~

cupa os um pouco el • h - • • . . 0 , .,.t N- h _P ªmina saude,precisei sair por uns dias de Anchi
e a. ao t~n ° m~i~ 20 anos, a luta destes Últimos meses foi dura e o
meu coraçao esta dando sinais de cansaço ;

Vim aqui neste lugar·maravilhoso,para descansar um
pouco,para re·zar e para refletir.Encontrei o Santuário de N.S.Mãe dos
Romens,fundado por um t - rf .. por ugues· - o r.Lourenço - que,depois de haver
ugido de Portugal em vista de ter atentado contra a vida do Marquês'

de Pombal e passado uns anos como õandeirante à procura de diamantes
dedicou cm:s Últimos 50 · ã 'd ' · ': • an~ e vi a nestas serras,expiando seus peca
dos e ili<fundindo a devoçao a·N.S.Mãe dos Homens.Morreu velhÍssiino tal
vez comema.is de 100 anos, em.1820.Fez seu testamento doando as id.erras
e tudo O que havia construido nos Últimos anos (a ermida e o Santuári
~) ao rei de D.João VI para que estimulasse a vinda,para estas regi
oes, de Padres que difundissem a devoção·a N.S.Mãe dos Homens ecuida~
sem do bem espiritual deste povo. -

E D.João VI,nfereceu então as terras a 2 jovens pa
dres portugueses que acabavam de chegar ao Bra:sil,destinados a Cuiaba
os Pes .. Leandro Araõelo e Antonio Viçoso,lazaristas,pertencentes ·a
Congregação das MissÕes,fundada po~-S.Vicente de Paula.

Nasceu assim, eJIF ·1820, o "Caraça" - · um dos Colégios'
mais afamados de Minas e do Brasil~Este colégio terminou em 1968 por
causa de um incêndio,transformando-se :numa casa de encontros para re
tiros e para pessoas que,fugindo da polruição material espiritual das
cidades,desejam encontrar aqui o ar puro e um céu azul para renovar'
corpo e alma.

Passei aqui s~dias em Retiro Espiritual,revendo à
luz da oraçao,as Últimas etapas passadas de minha vida,

E o MEPES tornou-se presente: o MEPES de hoje, o
MEPES de ontem... o MEPES criança e o MEPES ainda em sua fase de ges
tação.Porque,se oMEP~S nasceu oficialmente a 26/04/68(estã hoje com'
11 anos)a sua gestaçaofoi bastante longa e começou no ~atal de 1963.

Assim fui relendo e analisando mí.nhas várias anata
çoes espirituais,fruto de retiros ou encontros com meus Superiores,'T
num clima de oração e acompanhando os acontecimentos importantes de~
tes 15 anos.

E agora sinto-me no dever e na alegria de comuni
algo de tudo isso a você q~e está viv7ndo e carregan?o hoje,pa~
responsabilidade deste Movimento,surg:do como tentativa de res
e um apelo que se tornava .. cada vez mais· c~ª:º para mim, e que a
se me apresenta com relativa clareza,permitindo-me afirmar que'
apelo real do Cristo.

Penso que seja bom também para você conhecer estas
raízes do MEPES que se encont·r!m :scondidas em baixo da ~erra,bem co
mo também conhecer as caract;r:sticas deste solo_onde ~º: plantado o
MEPES.Você me ensina quanto e importante,q~a~to e condicionante_ p~ra

1 cultura O solo e corno elemento basice para qualquer tecnicaqua quer •
agrícola a análise do solo.

vamos então,à pre-histÕria:Anchieta,Alfredo Chaves
.- R' N O do Sul Iconha - Espírito Santo-Brasil, em 1963,Como sePiuma, io ov • ~ . . - ,mim J·ovem jesu1ta 1tal1ano,recem chegado a estas terrasapresentou a , _ .

. b como em sua nova Patria.c:apixa as,

car -
te da
posta
gora,
foi um
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Visitando com c · ·d · • -or fiquei·· . uriosi aae as Comuniaades do int~ri
b' h impressionado com a presença do pecado Encontrei um
om, onesto trabalhad d. . . . povo

te as ' - . or,sa io,religioso,que estava pagando injustamen-
' consequencias do pecado dos outros.

A . • •
progres s í t d - inJUStiça .dominava,imperava. A nossa sociedade '

is a o seculo XX com s d b - • • ~ . ,'lh . , uas esco ertas tecnicas e cientificas
maravi asas deixava ainda t •. . . -• - . E . '. es e nosso 'povo conrmaoo a uma si tuaçao de
miseria. xa s ta a uma verdad · 1 - ·'ld A 1 . eira exp oraçao do mais fraco e do mais hu
mi e. que es agricultores que viviam abandonados e isolados no interÍ
or eram as verdadeiras vi t · d . . -amas a nossa sociedade. Aos Jovens que , eu
encontrava numerosos nas 1 b - d - · ·ce e raçoes as varias capelas do interior e
que em ~eus olhares vivos manife;tavam uma inteligência e uma capacida
de de vida fora do comum,negava-se o fundamental direito humano d~
crescer, de es~udar, de tornar-se homem livre e -independentes. As po~
cas escolas existentes al- d · f' · -. . _ . , em e serem insu icientes nao preparavam para
ª vida e os gi~as7os(um na sede de cada município) ofereciam um ensino
qu: na~ era proprio para o meio rural mas alienado.<la vida,afastava ''
mais ainda d~ m~io rural. Os poucos que podiam estudar deveriam pagar'
um preço altissimo:abandonar a família a terra o meio e entrar numa
aventura desconhecida. Quanta violênci~ ã vocaç~o-particular de cada '
um!

_ E o agri~ultor? Abandonado totalmente, sem recursos,
sem orientaçao,isolado,desprezado,ludiliriado,enganado por todos aqueles cif

que exploravam o ·seu trabalho porque necessitados do quanto ele produ n
zia,usando da ignorância e da sua honestidade para se enriquecer cada'
vez mais.

As comunicações eram dif1cílimas.Quase não existiam
estradase os jovens viviam num "buraco". Nâti posso me esquecer da afir'
mação de um·jovem de 20 anos que me disse:"Padre, o Senhor_,não pode i
maginar o quanto eu estou sofrendo. A cada dia me parece eE~ar morren=
do pouco a pouco,enterrado no buraco onde;eu moro".

E a saúde? Não existiamimedicos e nem hospitais,Ap~
nas um medico em Iconha - o Dr.Danilo que era também prefeito e foi
mais tarde Deputado Estadual(pólÍtico então) e um velho medico que cli
nicava em Rio Novo dó:. Sul e também era prefeito.Cada doença era inter=
pretada e, de fato er~, uma calamida~e familiar.Era ~reciso rezar e r~
zar muito para ter saude,p~rque no dia em que aparecia uma doença eram
necessários sacrifícios de- tudo o que se havia conseguido com encrues
dificuldades ou então,contrair dívidas quase impossíveis para serem p~
gas depois.

E a política? Era mais politicagem que dividia cada
vez mais O povo em facçÕes(ou em tribos) etchegavarn mesmo a e~venenar~
e dividir os corações dos homens simples,"Muitas ve'.:es,educaçao e sau
de em vez de serem programas a serviço d~ libertaçao do povo ze trans
fo;mavam em instrumentos para conquistar1votos políticos e aprofundar'
a exploração e o domínio dos mais humildes. 1 ·'

Quantos votos-foram comprados por ocasiao de uma do

Ou Para facilitar o estudo de um filho!ença
E mais uma outra página: a página tristíssima e he

0 mesmo tempo da imigração italiana no Espírito Santo.Os homens
roica a ~ . • • · · b di chegaram foram vitimas ·das mais desumanas inJustiças:a an ona
que aqu d . 1· . t- . b­
dos totalmente por parte o ~ov:rno 7ra iano,pouca ass:-s encia rece ~
ram da parte do governo bras:leiro.Tiveram qu: con~t=ui: tu~o com a
força dos próprios braços,o~ient~~os por sua inteliganc:a vi~a,acompa-

d i·camente por uma fe heroica e por uma vontade indomita de vennha os un
cer,

Quantas vezes pensei no drama daqueles homens aban-

d as matas de nosso interior.Sozinhos contra todos(enfrentando'
dona os n . · d
também O perigo das onças) com filhos·pequenos,construin o pouco a po~

lavoura,estradas,ígrejas,sua vida civil e humana.co uma casa,uma
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E tudo istt:o,sozimhos! Seria necessario conhecer melhor estas
as, estes homens,verdadeiros gigantes e que mereciam com maior
monumentos perenes e cuja memõria não poderá ser esquecida,

Este e o
meses ·que aqui passei,entre
de meu 29.ano de teologia).

histõri
justiça,

quadro que a mim se apresentou nos poucos' u­
o fim de 1963 e o início de 1964(no final'

Confesso que senti forte,urn chamado, Parecia--m.e ou
:t:-:ec~~~~~ presen:e quem~ convidava a realizar alguma coisa, Par~

. passanao em meio deste povo,como a 2.000 anos atrás passa
va em meio ao povo d P 1 t' ~ ' -• . a a es 1.na,Lazendo o bem,curando os doentes e a
~unciando aos pobres a boa nova, E Ele o que teria feito hoje? Sentia'
1.ntenso

11
0 ~eu apelo,um_apelo pessoal ao qual não poderia ficar indife­

rente. Vai, eu te envio ao.meio deste povo.E a eles que tens de que~
nunciar a Boa Nova".

Lembr~-me e encontrei tambem agora,em meus apoht~
mentas:, que de.,volta a Sao Leopoldo,fiz o meu retiro espiritual. E mui
to me impressionou a meditação sobre a "missão dos apÕstolos"(Mt,9.,35:
lo-47}. O Pe.Geza que pregou aquele retiro,explicou bastante esta pas
s~gem do Evangelho: e afirmou que jesus ainda hoje,escolhe os seus -~
postolos, e os chama pelo nome: cada um com seu nome confiando·a cada
um a missão especÍfica,escolhe o lugar de trabalho e determina a ativi
dade apostÕloca que tem que ser,cessariamente, a co~tinuação na histõ:
ria, do que Jesus fazia, E a atividade de·õesus foi essencialmente uma '"
atividade de caridade:ele teve compaixão das dores dos homens;solidari
zou-se com a miseria e o sofrimén.:to do povo e agiu curando todo mal e
toda enfermidade.

Pode imaginar a reaçao de meu espírito a esta medi-,.
tação,depois da experiência capixaba.Passei dias intensos de oração e
interrogaçÕes;Consultei o meu padre espiri·tual. Minha gzrand e preocupa­
ção era dar uma resposta concreta,não apenas de boas palavras,mas, ade
quada ã situação e.,ao tempo(estamos no seculo .XX - o sêculo da organi:
zação,das estruturas sociau;,das empresas)~

AÍ nasceu o primeiro esquema da "Fundação Ítalo-bra
sileira para ·o desenvolvimento religioso,cultural,econômico e social'
do Estado do Esp-irito Santo" Assim,você poderá entender, a razão -,da
presença do intercâmbio e dos italian~s. Eu era recem-chegado (2 an~s~
:la Itália e havia encontrado uma realidade - o Es p . Santo - onde a !tal~
a atraves de seu Governo,se tinha ~esponsaõilizado por uma serie de
::rimes e de injustiças(tinha literalmente abandonado milhares ~e seus'
Eilhos,numa·aventura que muitas vezes,se transformara em tragedia),

o intercâmbio não e como poderia alguem interpretár,
rma forma de neo-colonialÍsmo ,mas, .<:.º .co_ntr~rio, uma form_a que oferece

SI.• b í, lidade de recuperar o que, nao foi feito quandohavia de fazer e
i. pos .. . . . . .
ie restituir quanto foi 1.nJustamente tirado naqu:l~ :empo. Ainda ?~1.n-
:ercâm6io,pretende expressar a esperança da_poss1.~1.l1.dade de um d1.alo-
' · cero e fraterno,entre os jovens de pai.ses d1.ferentes,em busca de ...
,o SI.D - • - . 1 1 1IIlla_justiça mais crista e mais solidaria na uta:contra qua quer exp 2
-açao ,

Pensava tambem que os jovens da Itália pudessem ofe
. colaboração sincera ao esforço para a promoção do nosso pov~ecer uma _ _ •
: • b ferecendo sua preparaçao tecn1.co=ultural e recebendo em tr2.ap i xa a,o . • b ·- · d
·a tambem de nosso povo e dos J0~ens_c~p1.xa as a eh~er1.enc1.a e _uma
:umanidade sadia e uma carga de simplicidade dos quais tanto careciam.
· d' - ra que não viessem a exportar nada,mas, que se preocupascon 1.çao e -
em de inserir-se na vida do nosso_povo,_aprendendo os valores humanos
ue esta experiência sofrida poderia ensinar.

Aquele projeto de Fundação passou por várias maos:
· D.João,amigos brasileiros e italianos. Foram dias's meus superiores,

meses intensos.
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da minha vida Mais uma ~bservação: os momentos mais importantes
foram car~cten.zados por "sinais de Deus". que comigo ti

veram sempre a caracteristica da morte.

irma ~ . _ Quando-entrei no Noviciado a morte improvisa de uma
.d carissima, ~ª7 de 4.filhos,selou esta etapa importante de minha '
vi a.Quando cheguei ao Br ·1- · · ~ • - . ... _ asa , a pr amerra noticia que encontrei foi. a
morte de minha :mae (m t · - . .ore repentina,apos ter oferecido. sua vida pelo
~u apostolado no Brasil, quando eu estava ainda em viagem) Ouando ter
mi.nava O esboço da Fundação ítalo-brasileira em fins de mar;~ de 19&4-
recebi a notícia da morte de·meu Pai. ' - '

E este sinal continuou ainda depois. A morte repen­
tina de_ Osma;::: Longui, na Itâlia no começo da experiência do intercâmbi
o,em l~.67 • Nao posso esquecer também daqueles dias terríveis. Lembro-me ~-~
que_apos passar uma noite inteira,velando sozinho,o corpo de Osmar e
ped1.ndo a D7~s ~ue me_~evelasse·o sentido daquela morte, no início da
nossa exper1encia,ped1 luz para interpretar aquele sinal; é bom desis~.
tir do empreendimento. logo no inicio ou era necessário continuá-lo? ~e
Naqu:la tarde fria e chuvosa depois que o Osmar foi enterrado em Aslo, l
reuni. o grupinho dos· seis e coloquei a eles as minhas perplexidades, ' _
deixando-os livres de decidirem se querí.arruwo l.tar ao Brasil ou se pre
feriam continuar? João Bortolote respondeu,cem nome de todos: "Padre,'
vamos continuar; nós tomaremos o lugar do Osmar".

E ainda,poucos dias antes do nascer oficial do
MEPES, em 21 de março de 1~68~ 111orria vítima de :âncer,em meio de cru
êi:s· sofrimentos, aos 47 anos de idade, o 'meu irmao Gilmo que fez ques­
tão de deixar escrito:"ofereço estes meus sofrimentos,que garanto avo
cês, não são pequenos, para o Brasil. e para a obra que meu irmão Hui
berto estã iniciando. Gilmo era o irmão que com mais entusiãsmo estavã
acompanhando os primeiros passes da Fundaçao ,

E lembro-me também do-acidente de Itaperoroma que
matou o pai de Dr.Terra,que acidentou gravemente e Pe,João(naquela sua
perna defeituosa sempre me .recorda aquele holocausto) e o mesmo ~r,TeE
ra. Eles estavam voltando·para.'.Jca~~ apôs.uma das primeiras reunioes da
Junta Diretora do MEPES,como também a odisseia da pers·eguição política
do Dr.-Terra(preso na·vespera da. viagem ã Itâ1ia) e que terminou com a
morte. Ele foi uma das colunaS"e dos inspiradores·mais series de nosso
Movimento.

Então,você poderã perguntar-se: e o pluralismo rel{
. do MEPES? Deve ser interpretado neste contexto,Partindo desta r~

gioso • · · d d d - f , ,alidade e deste apelo ?e C:1.sto,sen:1.~os a necess1 a e e nao azer
a· riminaçÕes confessionais ou re~1g1osas, A nossa mensagem,como ta~

1.sc N de cristo foi anunciada a todos os homens de boa venta-bem a Boa ova •
de.

Porque contei estas coisas? Parece-me que elas peE
tencem também a você. Ate agora,n~nca tive a coragem de contã-las e
menos ainda de escrevê-la~. Mas,sao a história verdadeira de nosso M~
vimento,âs raízes profundas e o.terreno onde foi plantado, Tudo isso '
aconteceu,antes que o ME~ES se organizasse, que nascessem as EFAs, n
r.Pntro Comunitário de Saude e o DAC(Pepartamento de Ação.Comunitária).

Estas vieram depois,como esforço de concretizar a
nossa r~sposta, de torná-la aderente as necessidades e de fazê-las ad
quada aos problemas.

Nem sempre conseguimos-atingir o nosso ideal.De mi
Procurei viver fiel àquele chamado do Cristo que posteriornha parte ~ -

mente se concretizou em outros chamados por ~arte da Igreja: o ~oncili

0
Vaticano II com seus Decret~s sobre a IgreJ~ ~ o Mundo ~ode:::no:Paulo

VI em suas Encíclicas. ''O Prog-resso.d?s povos , a Evangellzaç~o 1:º m~~
do contemporâneo";a minha ordem re~ig1o~a com ~s decreto= da ultim~

1- Geral sobretudo o .. IV-D1acon1a da Fe e Promoçao da Justiça
Congregaçao ' · 1968 11· Pe os nossos bispos latino-amerr,1canos em -Mede 1n e este ano em ~

ebla.



y,uJ, <;'f1J;;.:: d,, injustiça e de pecado,
~~ ~i,part"cipar nesta luta por ma!

Viv1-:nor. 11lti-:r~r.<:.-r1t<;,7:..,,;:::,ncoc; difíceis para o MEPES.:~
Penso que,no fu~u:o ~rÕ/.im,, ,·ou r•,c<mt:1;, r.:~tarão também a nos esperar o~
tros _m~mentos d1!1ee1.n. 'fernoc qu,~ <;ritar urenarados ;' Crist:o não prometeu'-·
a glon.a e o triunf f - - · • · -_ _ o .ao;;; ,po3toLt;:; ,1"li.;. -;, preparou-os ·para· as parsegua çoes ,
Tambem nos temos que ser "prudentez corz as serpenres e simples como as
pombas".

Enraizados e alimentados const:antemente pelos valores
91:1= a~abo de apresentar-lhe, desejando que vocé também faça esta sua ex~~
r1enc1a e esperando que daqui para frent'c:.não sÕ eu.mas todos aqueles
que fizeram .a his tÕria do 11EPES áe s tes últimos anos;possam contar o qua!:
to de sacrifício isto lhe cust:ou envio o meu abraco ~migo,justamente com
os agradecimentos pelo muito .que você deu em favo; da libertação do nos­
so povo e renovando-lhe o meu compromisso âe estar a seu lado e ao lado'
do povo rural nas lutas que nos esperam no futuro prÕximo.

Agora irei celebrar a Sta.Missa no altar dedicado a
Nossa Senhora Mãe dos Homens.Para você e para tudo o ·que você tem no seu
coração farei inn momento especial - como ~contece nos momentos de minh~s
missas solitárias em Anchieta,pedindo a Jesus que o acompanhe no seu d í.a
a dia e a N.S.Mãe dos Homens que acolha em seus braços.

Um abraço amigo.

Pe.Rumherto Pietrogrande;sj.
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